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A PAULISTA 
Ainda nflo tivéramos ensejo do re-

clamar da Companhia Paulista do Vias 

Forroas o Fluvlaes a cohibiçflo do qual-

quor abuso, porquo essa Companhia 

faz mais regularmonto fjtio as outras 

ouiprozas do ostradas do forro desto 

Estado o sorviço do trafego do merea-

dorias o passagoiros. 

Por isso mesmo tomos confiança 

quo a reclamação quo ora fazemos 

soja promptamonto attondida. 

Informa-nos possoa insuspeita quo na 

socçtlo fluvial da Companhia so téni 

praticado extravies do mercadorias, 

dosdo o Porto Ferreira ao Pontal e 

principalmonto no Porto do Jatahy. 

Dostinando-se ao consumo do Matto-

(liusso e de Goyaz o teudo, portanto, 

do fazor longa travossia polo sortilo, o 

sal ó cautolosamento ensaccado em 

superior algodão trançado, o quo ho 

do mais resistonto em toeidos desta 

espeeio. 

Pois assim mesmo os empregados 

subaltornos da socç&o fluvial rasgam 

os saçcos para subtrahirom parto do 

sal. 

Com as sacras de café usam do 

mesmo procosso : dois carrogadores 

segurara em uma sacca, erguom naao 

alto o deixam-na cahir com todo o 

peso, repetindo a operaçAo ato quo o 

café so derramo em ondas por qual-

quor rasgfto. 

Costuram dppois solicitamento a ras-

gadura, mas o café que fica pelo chão 

portenco-lhes por direito de conquista^ 

Dois barris de vinho quo um uogo-

clauto sertanejo foi retirar da estação 

do Porto do Jatahy estavam eom-

plotamonto vasios. 

Nem uma gotta, para amostra. 

Ii o mais notável <íèsto osvasiamento 

6 tor apparecido o ngento da estação 

c, impletamonto embriagado ao rocla-

mante, o quo fez suspeitar quo fisso 

elle mosmo quem tivesse bebido o vi-

nho. 

Acreditamos que a Diroctoria da 

Paulista nllo tenha conhoeimento destes 

ahtisos, quo so praticam em logares 

relativamcnto remotos, mas que por 

Isso mosmo mereciam especial tisca-

lisaçflo. 

O commcrcio do Porto Peneira o 

das localidades sorvidas pela soeçfto 

lluvial da Paulista cwtá fnzentlo correr, 

ao quo nos consta, um abaixo assi-

gnado, pedindo á Diroctoriu daquella 

Companhia a repressão iiniucdiat u il • 

t 

Da nossa parto solicitamos a 111 íxi 

ma energia dos srs. directores da 

Paulista, no sentido do ser attondida a 

rec'aniação a quo nos referimos. 

UM CASAMENTO REAL 
Telegramina expedido pela South 

American Cable Cumpany á reparti-
ção dos telographos desta cldado : 

LoNIlIlKS, (i. 
—Com um tempo magnífico roali-

sou-so hoje o casamento do príncipe 
Jorge do Galic.s com a princeza Vi-
ctoria do Teck. 

As luas desta cidade achavam-se 
aplnhadas de povo o do forasteiros, 
ealculiiudo-so o numero total do pes-
soas cm cêrca do tres milhões. 

As decorações o illumiuaçGcs das 
ruas s,Io muito superiores ás do ju-
bileu da Rainha 

Assistiram á cerimonia represen-
tantes do todas as còrtes ouropéas, 
irielusivo o Czurwitehz, rei o rainha 
da Dinamarca, princl-e o princoza 
Henrique da Prússia, bem como diver-
sos príncipes Índios. 

O prostito real seguiu porontro alas 
do mais do cinco mil soldados auxilia-
rcs. além das tropas rcgularcs da 
guaruiçfto, até A capella real de S. Ja-
mes. 

A ordem era a seguinte : 
Família real e convidados, noivo, 

noiva e, fechando o prostito, a rainha 
Victoria. 

Do todos os lados a multidão accla-
njava-os delirantemente. 

Seguia se a guarda do honra com-
posta da guarda real da [tainha (House 
liould troops) o outingontos da Aus-
tralia, índia o África. 

Chegaram A capella real á moia hora 
depois do meio-dia. 

A noiva vestia seda branca de um 
tecido llulssimo com desenhos a lio do 
prata, rosas, shamrock o thistles, que 
reprosentam as córos da Inglaterra, 
Irlanda e Escócia. 

Dez princozas serviam do damas 
do liojior. 

O príncipe Jorge vostia o uuifonue 
do commaudanto da armada real. 

A cerimonia na capella foi de uma 
imponência o do um brilhantismo ex-
traordinários,devido íis variadas cures 
dos uniformes o dos trajes riquíssimos 
dos convidados. 

Foi celebrante o arcebispo Canlor-
btiry, durante ;i(> minutos. 

Terminando, dirigiram-se os noivos, 
hcompanhudos da raluba, para o pa-
lácio do Hurkingliam, omle devia roa-
lisarso o almoço ás -I l|2 horas da 
tardo. 

Os noivos, escoltados pelos Uorsc 
guarita, deixaram depois o paiacio, atra-
vessando a eidado até a cstaçfto do 
Livcrpooi Street, do caminho para 
Sandringham, ondo passarão A lua do 
mel. 

Nesto segundo trajoeto continuaram 
a receber as luais eiithusiasticas ova-
çOes. 

li-ta noite a cidado adiar-se á bri-
Ihantemento illuiuinada, bom como os 
arrabaldes de Oe.-tc. Haint James, Mal-
boroiigli-ll ouso, lianc i de Inglaterra, 
lloyal iixclmnge o Mansion Houso 
sfto os odillcios quo ostentam meluores 
ornais ri.'as iiluminaçãcs. 

— li-te telegramm i foi expedido por 
conta do governo ingloz para todo o 
mundo civiiisado. 

BI I IÜMT R3DRIGUES 

MliDICO 

Rua l-"i de Novombro «. 
: lutMs d:i tarde. 

Alamodft U,H-ílo d<> Pirac 

S a n e a m g í i t o h 3 , P a u l o 

Clama, Habite /,/' eesan 

X 

Demite do tucs provas e argumentos 
desapparccerlam quaesquor duvida» 
quo porventura pudessem ainda exis-
tir, sobre a Influencia exercida pelos 
m&us oxgottos, e ju»tillcn-so o nosso 
usserto do quo sao clles mais perni-
ciosos de qno sua ntto existoncla. 

Eis abi a razío, porque, ao encetar-
mos a sorie dos nossos artigos, mio 
duvidámos avançar quo a Companhia 
Cantareira e Hxgottos, si tem contri-
buído para libertar-nos da poste, pódo 
cm breve tornar-se um dos elementos 
mais poderosos para o desenvolvimento 
o propagar;Ao do terríveis flagellos 
nesta Capital. 

Já deixámos consignado quilo incom-
pleto o insulllcionto é, na ai-tualidudo, 
o abnstocimento de agua potável. 

Quanto ao serviço de rxgottos : se 
o sen systema foi delineado por pro-
fissional competente ; so u execução 
das obras presidiu o dovido cuidado 
para quo sati.-ll/.essem Iodas as condi-
ções exlgidus em taes construcções,, 
força é reconhecer que estilo bojo bem 
longo de corresponder ás necessidades 
da população. 

Incompleta e dellciento a rodo da 
eairalisaçSo, estamos na dura contin-
gência do preferir quo so não estenda 
o amplio, uma vez quo a agua do quo 
dUpoimu j á não basta para os usos 
domésticos. 

Em taes eonjuneturas é fácil do con-
cluir-so quo náo pódo ser satisfa-torio 
o funccionaniento da redo actual do 
oxgottos, desdo que não é possível 
conservai a nas condições desejáveis 
de perfeito saneamento. 

Para isto seria preciso, em primeiro 
logar proceder-se a frequentos o re-
petidas lavagens, dependentes do abun-
dância dágua ; o em segundo lng,i:. á 
sua constante ventilai,-á i, para a qual 
não bastam as borca* </' .. r.y t d ; w 

vias publicas, cujo r-mprego isolado 
tom sido condemuado pelos engeule i 
ros inglezos e americanos, sobretudo 
nas ruas estreitas. 

Taes aberturas do uma só c-po ie 
dão pa-sagem ntcos-ariamente ao ar 
livre exterior o no ar encerrado nus 
encanamento-, por isso que são todas 
praticadas lia coroa dos oxgottos e 
doscmboocam, exoriormonto, ao nível 
das ruas; dando logar a correntes em 
sentidos oppostos. 

Para melhorar o proê -.-o do v-ati-
iação são rocoiumcudados os tubos d • 
aspiração, ao longo d predi n, o dos-
cmboccando acima dos t lliados. 

I 

Naqitella noite, na casa do baixo, do 
telha '.ã, no pé dum lume de cannns 
do canliamo ainda htimidus, quo mais 
estalava do que ardia, e ainda fazia 
mais fumo do que estalid',.-, estava a 
mão assentada a liar, contando lindas 
historias : João Dare. o pao, de pé, 
encostado á parede, aliava sobre uma 
pedra de amolar o guine dum instru-
mento ilo sen trabalho de lavoura. Sa-
bia muita coii -a a llandeirn, porque as 
lia nos sens livros de d' voçílo e tam-
bém porque ja fVji a a líoma. lira per 
causa dessa peri u'i ii'.ação que lhe cha-
mavam a Itom.iaa. li a-sim ia contando, 
revirando o linlio |i r entro os dedos 
molhados, cm-piant-i a rapaziada fazia 
roda, — o mais velho encostado aos 
joelhos da mãe, cora a barba nas mãos, 
— o eram to l -s ouvidos, os olhos a 
espraiarem-se de alegria, com giiti-
nhos de salisfavão. Mas.l mima. atuais 
nova de todo-, e-tava a sentada num 
banqulnho, no canto mais escuro da 
casa: tinha as mãos postas o mo se 
estivesse a rr-xar, a cabei;a levantada, 
parecendo contemplar, atravez o fumo, 
náo as :: -do teeto, mas o céu. 

A s v. ;í"S, quando do repente so 
ateavam as cannas num redemoinhar 
do faullias, via se llie, após uma scin 
tiilução do goso, qae logo desappan 
cia, uma pallidez de llõr 
duas lai/i'imas quo corriam 
gotas de orvalbo. 

A Romana ia contando : 
< Nesse tempo ostava 

Jesus a brincar cem 
nheiros á borda do rio. 

< Não devia ser assim, porquo ora 
sabbado. 

« Um homem que por alii passou foi 
dizer a : < l' iz'a bo a em repre-
hender seu lilho qaoestá a brincar, no 
dia do Senhor, o que é prohibido: esti-
so a divertir, e. fazer m intes de areia 
á borda d;v agua 

< S. José cneamiiibou-so para a borda 
do rio; viu que o menino Jesus estava 
a fazer exactamonto o que o homem 
viera contar. 

< Exasperou se r di Ih'1 que fosso 
para casa. 

Je as, irrita Io com 
i com o p • no chão, 
com a areia quo 

enfezada, 
como duas 

oi-
menino 
comiia-

—Vamos, ido vos, passarinhos ! São 
muito bonitos o tenho-lhes muito uiuor, 
mas não hão de ficar eternamente comi-
go. Já que nasceram é preciso apren-
der a voar pelo espaço, a fazer ni-
nhos nas arvores. Ide-vos, passarinhos, 
ido vos com u aragem que corre! 

1'oi como so nada houvesse dito . 
não cessaram do piar e do llio esvoa-
çar em torno, pousando-ihe nos cabel-
los ou nós hombros, depinicaudo-lhe 
numa orelha ou nos lábios : afinal a 
toutinegra chilreou : 

—Não, não nos vamos com a ara-
gem, porquu além, já não é a França, 
onde nós nascemos ; ficamos conitigo, 
para sempre ! 

IV 

li seguiram na para toda parto. Sal-
titavam-lho em redor, quando ella dis-
se no delphlm Carlos : - Digo-te em 
nonio de Deus que és Ilibo i'o rei o 
herdeiro do thronoda França : lá es-
tavam, quando entrou o;u Oriéans, 
debaixo do branca armadura, ondo as 
tochas punham manchas vermelhas, 
com o sou cortejo do velhos soldados 
e ile capitães, sempre com ella, quando 
foi ao assalto das bastilhas inglozas ! 
(Jorgeavam por entre o fragor das ba-
talha- e adejavam polo meio das fn 
chás. Quando eahiu mini fosso, com o 
pescoço a eseorrer sangue, foram cilas, 
quo com as patinhas, arrancaram o 
forro, e tanto gritaram quo upparocen 
gente quo levantou Joanna ; polo ca-
minho ia a toutinegra pondo lhe boca 
diabos do pcnnugom sobre a ferida, l . i 
estavam também, no dia do triiimpho, 
do envolta com os cânticos e o iic en-
so; ao vèr-o o estrcmcciinonto das 
suas pennas sobre o estamlarto do 
nove, semeado de flõros do liz, onde 
estava pintado Deus o os anjos, dir-
so-ia que a bandeira so desfazia em 
passarinhos. Invisíveis aos carrasco-, 
tiveram p u- gaiola o ella por prisão a 
grau.le ; ovo d > eastoll, ; 0 lá (Ata-
vam ainda. quanlo a-• ei 1 oam a fo-
gueira. < Vaaios, ide-vos embora, pas-
sarinhos, d.-se-lhcs J'iunnu. T«nd*s-
uie seguido sompro o sinto por isso um 
irnmen > reconheo ineato. Mas ó pre-
ciso qu • mo abandoneis hoje, porquo 
as chammas da fo/.ieira, cala v'-z 

S S M J I 1 T 

Os jornaes do Rio elannm contra 
o modo porque os empregados da lis-
trada Central fazem o serviço da cn-
trega do animaes que daqui vão para 
correr nos prados do Rio. 

Exigem até que as capas quo co-
brem os animaes, para os preservar 
do resfriamentos, paquom freto, como 
so cilas não llzesseiu parte do proprio 
animal. Não sabemos porquo não fa-
zem pagar aos passageiros fieto pelas 
roupas que levam no corpo ! 

li um cumulo, mas é uma verdade. 
O lá"to pas ou-se com os animaes da 
Coudclaria Guanabara, cujo represen-
tante no Rio, o dr. João I, q>es Filllo, 
o in-oii ao conhecimento da impronsa 
llutninen-e. 

Telogramitias recebidos liontem do 
Rio asseguram quo o Jan'nno não 
correrá no Gran/Ie-fín-hf/, por estar 
manco (1o uma palheta e quo a Jo-
'l-a também está sentida. 

Um todo o caso esta valente égua, 
montada pelo Japecanga. (h.-fenderá. 
nesta prova, as cores da chácara da 
Moóea, 

II. o" 

O Cbmmercia ilr N. /Viu/o recebe eons-
tantomonto cartas, contendo reclama-
ções, consultas, pedidos, favores, ás 
quaos lião lhe é permittido responder 
sempre, tal é o grande numero dellas. 

Do sorte que resolvemos crear, de 
hoje em diante, unia secção especial, 
com o titulo de Posta Hcstantc, n i qual 
daremos resposta a todas as cartas que 
nos forem enviadas. 

Iiér sompro, portanto, a nossa 2* pa-
gina. 

Roubos de bagagens. 
Noticiámos nnte hontcm o dosappa-

reciiuento de um bahú com r opa. per-
tencente A bagagem do sr. cõroni 1 
Francisco Adoipho d'Araujo Serra, que 
chegára na véspera a esta cidade, vin-
do do Rio do Janeiro. 

Ha indicios vehomentes do serem 
no> tores do roubo desse bahú dois car-
regadores da própria estação, éh ipas 
U o 12. 

Esto facto 6 a rcproducçlo de outros 
quo so deram em dias anteriores. 

li' digno de notar-so quo, tendo cs-
sos dois carregadores -udo presos á 
ordem do 4."delogado. fossem restitui-
dos á liberdade, antes do Inqueriilos 
por esta atiutoriila lo e á ordem do 
sr. major OetaviíUio. 

Torna-se indispensável quo. todo este 
negocio fique perfeitamente esclareci-
do, porquo é uni descrédito para a ca- i 
pitai paulfcttn se tis sem visitantes ; 
continuarem expostos á rapiungem 
dos carrogadores das estações das! 
vias-ferreas, quo em toda parle são | 
homens do inteira confiança c aos j 
qunes so pódem confiar os maiores va-
lores . 

Era só o quo nos faltava I 

O d legado do hygiene do 2" dis-
trtoto do Santa liphigenia ostA proce-
dendo a vaccinação no collcgio dos Sa-
lesianos, tendo vaccinado até li intom 
24:1 aiumnos. 

Porversldade. 
A Gazeta ite Mogy-mirim conta o 

seguinte. 
<IIa' álas, ao passar por Santa Oer-

trudes o frem quo á tardo vai do Cam-
pinas ao Rio Claro, partiu de um d'is 
lados da estrada um tiro dirigido pa-
ra dentro dum carro do passageiros. 

Foram feridas (luas pessoas, uma 
das quaos ficou com o rosto ferido 
por um ostllhaço do vidro duma ja-
nella, espodaçado polo t iro. . 

Passou com emendas no Senado, em 
2« discussão, o projccto do lei refoi-
juíindo a Instrução publica no Entado. 

Foi vou lido, lia pouco tempo, cm 
leilão, cm Londres, um serviço do 
lie .-a, d - P-i ellana, ao qual estão 
ligadas lembranças históricas. 

Foi offereeido pela nação inglcza a 
Nelson, que o legou por testamento ao 
rei (luilhernie IV. intáo grande aliui 
rante, como n>;u-j do duquo do.Cl* 
rence. 

Esto fez presente delio ao lord Fro-
dorick Fitz Ciarenco, quo o passou ao 
condo de lirrol. 

Em cada umadas peças do sorviç i, 
quo foi vendido pela somma do 
24:000$ estilo lnscriptas as Iniciaos 
do Emina l yonc, pola qual Nelson, 

Cumpre, finalmente, nttonder ás fu-
nestas coisequeii-ias que podem resul-
tar do despejo livre das airua- e ; . : . . i 

duos dos l'\golles 110 Tiet! tellilo-
em vista não .. a con o ,-(.•(•(•• Iiif- -
ção dos pontos eirciimvi.-inhos. mas 
ainda o lilal .( IO da poilação d.iqiieiie 
rio pódo provir a outras localidades. 

-Ji' tempo, pare t-.-.õs, d,, j.rovid i 
ciar no sentido do remediar o iu.il, 
adoptando-se o - pioccssos iiníitru^s cm 
artifieiaes, aconselhados pela scionci i 
o que melhor so adaptem ás circuni-
stancias locaes. 

Estamos convencido- do que afiorn-
panhia, por espirito de hunianidadt io 
ilel desempenho da mis.-ão que lhe 
está conltada, o no proprio intere.-se, 
será solicita o prompta em dotar e.-ta 
capital d.-t s grandes melhoramentes 
dos quacs depende a n-i.-sa salvação. 

O governo, por sua vez, do par com 
a m,iis rigorosa vsgilanci i ; usando, so 
for preciso, de toda a sua energia para 
a eon-íccução do tão Iniiroseindiveis 
mellioi-ainentos, náo pôde, náo deve, 
por outro lad >, deixar de prest.ir I > ias 
as facilidades, todo o auxilio do quo 
carece a Companhia, para vencei' os 
notorios embaraços oppostos pela céle-
bre e interminável crise dc transportes. 

Fonssngrives, depois do referir as 
tremendas devastações occaslonadas 

j pela febre lyphoido e do sustentar 
que seus estragos, quando do todo nã • 
evitados, podem ao menos ser coiií-ide-

' ravclmcnte limitados, como o foram 

Mas o monin 
a repreheiisão, bat 
atirando para o ai 
tinha nas mãos. 

< li esses grãos do areia transfor-
maram-so em avesinhas, quo começa 
iam a voar, cantando •. 

Entretanto acabara João Dare do 
aliar o Instrumento do lavoura o as 
eroançns começavam a sentir muito 
peso nos olhos, apesar das historias. 
Joanna levantou-se, o depois do dar 
as boas noites, foi para o sou quaito, 
e, de joelhos, em cima da cama, dianto 
das imagens dos santos, faltando ás 
vezes baixinho corno so respondesse a 
anjos invisíveis, esteve a rosar até ao I ganto. 
cantar d i gallo, que, com a sua voz ! da Vir 
estridula o arrastada, é como quo o 

grito do 
raiando. 

mais altas, vos queimariam as liud i 
aza-;. Mo-vos, passarinho.-•, com a bri- i 
que corre ! > 

Foi como se nada houvesse dito : 
não cessavam de piar e d - esvoiçar 
por entre o fumo e as chammas, poli- ' 
sando-lho nos cabollos ou no- iiom 
bros, depini'z.'indo-lhe numa orelha o i 
nos lábios, até quo as pennas começa-' 
r ama arder, o clles a cahirein, um a 
um, como Hõres do rubis, nas brazas. 

Depois, ar.i-toii sea multidlo. <• ao 
silencio e á solidão qae envolvia o 1 

braseiro, juntou so a noite. Nin-
guém . 

Na sombra, esta a In i a e-pi'ei-
tar. 

Depois, nesses rostos ainda fume ; 
»ndo havia as leves cinzas | 
m e das avesinl.ai—einzas d : 1 

lirio o cinzas do anninho —houve com > 

Muitas 
missa, ia 

despertar do dia qi;e vou que u;m e.-trcmeciiuento (te vila. 

desbotado pó começou do animar-se, de 
augmentar, tomando fôrma, o tran -
formou-se dentro em pouco em gran-
des plumas palpitantes, envolvendo 
uma pailida creança, que sorria no 
acordar. Ii agora 03 passarinhos, ja 
náo eram toutinegras, nem piutasil-

a en-' Kos, nem tentilhõ-- : oram anjos que 
desdobravam as gran i • izas brancas, 

lima par i o bollo Paraíso, | 
do céu I 

/././: iíESük-i 

como é sabido, nutria grande alTccto. i da varíola, assim so oxprim 

Solicitou-so do superintendente da S. 
Paulo Railw.iy Coinpatiy quo propor 
clono transporto a um v(dumo com 
medicamentos o 11111 pulverisador en-
viados pelo Laboratório Phaaiai-eoti o 
á cidado do Amparo. 

Trnnsmittiram-so ao sr. secretario 
da Fazenda as contas das despi zas 
efToctuadas pelacoium ssão do soecorros 
aos epidêmicos do Ilelém de líescal-
vado, bom como o saldo do 75JOOO om 
dinheiro, nllui do ser feita a tia >1 li-
quidação do contas com a réfetida 
eonimissão. 

Ura conselheiro geral das índias 
Francozas, quo so achava gravi-mente 
enfermo ultimamente, clnma-so Cita 
iictiioHyarelagsnditmoiilier. 

Nem dá tempo para respirar I 

A nmior typegrnphin do mundo é 
talvez do governo tia União America-
na, em Washington. 

A yuii jnamiteDçSo custa nnnual-
monte ü õfiD.Oiw donars; tem ;!. 101 

empregados. 
Nesse ostabeleídmonto são feitos to-

dos os trabalhos do typogrnpliia, 11-
thogrnphiae outios do mesmo gênero 
para as duas Cimaras do Cong.c. so, 
paia 01 ministérios, para tribunucfl, 
para a bibliotlieca nacional, etc. 

No anno passado essa typographia 
gastou 2li).(ii)0 rnsmas de papel, no 
valor do 800;00ü$, e 2H.400 libras do 
colla, etc. 

Bibliotlieca publica. 
Foi upprovndo 11a Camara, na sessão 

de hnnlem, o parecer da commissão do 
Fazenda, quo 6 do opinião qno deve ser 
rejeitado o projccto do Senado, nu-
ctorisando o governo a despender 
80 :̂'̂  08 com a croação de uma bi 
bliothcca nesta capital. 

A eoinmlst-ão de Fazenda da Cama 
ra, no seu parecer 11. I diz quo o 
projecto 11. :IH. auetorisando o governo 
a construir duas pontes metálicas no 
município do Villa-Bella, deve ser 10-
jeitldo. vi-to nflo o considerar do im-
prescindível ncccisidaijc. 

• A -. l-.-i iil.l d.l fcljre l v(i'l.tiil.; ler.í r in 
- eeg;tildii com um liom " [c-rfoito ity,tum.i 
• ii.! exgotlr rt. Iliupn/..i o p -rCcilij 
- das rua», do |>ar rom a abtindaucia de 
. airiiai [nir.i.i c polk-ia aauilari.t iii.riit 
•• v cinte d-í '|il" a cxorcld.1 i: ': Ic.jc 
• era nossaa i cil i.t'M -

E nós. apoiados em tão respeitável 
auetoridado, concluímos nossas despre-
ter,ciosas considerações, alllruiau.lo : 
((lio o governo, com a precisa boa von 
tade e conveulento energia, lançando 
mão dos poderosos recursos, offereei 
dos pel 1 hygiene, e em í̂ -nthoso ahi 
apontados, poderá conseguir a varri:: ', 
que nos preserve, não só da febre ty-
plioíde, mas do outros flngellos que, 
por desidia ot: por um momento de 
hesitação, pódem desencadeur-so con 
tra esta e nutras cidades do graudo e 
florosccnto li-tado do S. Paulo. 

Correio. 
Rcceboiin s o Diário 

as folhas do Campinas : 
guinto áquelfo í-iii quo so 

Náo s.ibuulos co.no ex; 
cto. pois que náo é crivei que a folha 
Siintista deixo do seguir peió trem que 
dalli sai ás 7 horas da manhã, o do 
Campinas para a capital ha vários 
trens no correr do dia. 

O que nos suecedo a nós ha do sue-
cedor aos assignantos das referida'fo-
lilás. 

Julgamos, pois, 
nos coliegas c im 

prestar um serviço 
oito aviso. 

A Dircctoria do Hygiene leinetteu 
honteii1 vários tubos de vaci 
Sorocaba. Amparo, Limeira 
lia. 

O dr. Erasmo do Amaral, delegado 
de hygiene, visitou liontem o prédio 
n. 0 da rua Victoria. intimando o lo-
catorio a proceder a diversos reparos, 
na proso de 24 horas. 

Hoje no meio-dia haverá v.-ccinação 
no Quartel da !,uz. polo ajudanto do 
Instituto Vaccinogcnico. 

O ofílcio da mesa administrativa da 
Santa Casa do Mogy-mirim, pedindo ao 
Congresso um adiantamento do dez 
contos, foi nrchiva lo cm vista do pa-
recer da comnrasáo d j fazenda da 
Cama: a. 

vezos, depois «Io ouvir a 
para o campo, assontar-.se 

nas ruínas lie algum pardieiro; contom 
plava as portas esboroadas da casa 
vasia, a cama despedaçada pelo ti 

j lliado quo cahia a pedaço: 
trada escancarada do sohterranoo, onde 
so não via um único tonol, a arca 
do ondo haviam roubado o pão. Corria 
muito máu o tempo para o povo do 
França; estavam sempre a apparecei-
bandos temíveis, homens vestidos do 
hronzo 011 de ferro, a gritarem numa 
língua que niílguem entendia, . ahindo 
do matto, ou dos bosques, andando 
desenfreados pela aldeia, nied.onhos, 
terríveis, incendiando as cubanas, o ; 

casaes, estrangulando os velhos, vio-
lando ns raparigas, pilhando e devas 
tando tudo; era uma dór d alma o quo 
se via. Joanna chorava por so vér 
rodeiada de tão triste3 roliquius, e mais 
chorava ainda, ao pensar quo era a 
mesma coisa, por toda parto, n.tbaila 
o" boa França. Mis logo levantava os 
olhos, o havia irradiações no sou olhar, 
qno brilhavam por entro as lagrimas, 
li porquo ella escutava, não com os 
ouvidos, ruas com o coração, no revo-
lutear (Ias folhas, 110 perpassar da 
aragem, até no raido do uma pedra quo 
cahia ao despren lor-so do um muro, as 
vozes quo lhe davam con-edhõs do 
esperança o de gloria, ou llio cantavam 
prophecias; é porquo via, ao longe, 
para lá dos campos prósperos o de 
cidades lloroscentes, numa grande 
mancha do sol doiran.lo os coliiiunas 
(ias cathodraes, 11111 cstaudaito branco 
do neve, semeado do llor;.s ile liz, 
onde e. tão pintados Dons o 03 anjos, 
inclinando so, por intro o incenso, so-
bro a cabeça de 11111 rei ajoelhado... 

III 

Um dia. quo so levantíira r.iiil'0 cedo, 
foi andando, por multo tempo. Havia 
farrapos de nuvens no oiv-ato rosado 
pela aurora; manelia* es .rao |itiç;idas 
11a estrada, 11a planície, 11; tremula 
verdura do bosque, como faxa* do luz, 
quo vinham do céu para a terra; depois, 
vclu o dia, vasto o lospla rlecente, com 
o oiro luminoso dos trigos e as flo-
restas, qoe similhavam vasta.- loguoa-a.. 
do esm -ral.l.is pelo espsço cheio de 
sol. Depois do muito andar, foi tor 11 
um ríozluho, n 'umi plautição do vi 
meiros, ondo havia tanta rosa, quo 
Joanna ficou extasiada auto t > manha 
profusão o belloza. P.irou; c.-tava no 
meio il.is rosas, tão pailida, como um 
lirio aberto. Mas não paiára por cau-a 
da bellcza dasflôrcs ondo perfumo da 
brisa; o qtio a impedia ilo ir mais 
longe ora u idea do quo com aqueilo 
rio acabava a França. Assentou-se 

na para j n !| areia, á borda d-iagua. Sorriu-se. 
o Lore-1 Estava a pousar no conto da Romana. 

Começou a repetil-o, porquo -1 achava 
bonito. Póle-so ser uma heroina, mas 
afinal não se deixa do ser croança. 
Encheu as mãos do areia o começou 
a atirai a para o ar. D' milagre I 0 
punhado do areia ti insformou-so n um 
plntasilg.il Atirou mais areia, e appa-
receu 11111 pintaroxo! Mais, o foi uma 
toutinegra! Mais, o lol um tontilbão: 
Outro punhado, o eis um rouxinol, 
que começou a cantar n > rosolral I E 
eram tantos, porquo os passarinhos 
não fugiam—tantos, quo so via onvol-
vida lunna nuvem chilreante, onde 
havia o agitar de azas de mil cõres. 

Esteve por algum tompo entretida, 
esentando-lhes o caoto o vendo lhes o 
brilhar das pennas.Dopois, disso-lhes 
com grundo suavidade; 

levando 
essa Franç 

'.1 /'; 

h Santos ( 
• ó 111 dia so 
publicam. 
lie,ll- esto f:l 

O secretario do estilo do presiden-
te dos listados-Uilidos, o sr. Üresham, 
exigiu a exoneração do sr. William 
Eroy Ciutins, do logar de directoi do 
«lliireau of American líepahlic.-,, i-rea 
do pelo sr. Uiaino, em consequencia 
do Congresso Pan Americano. 

O fim desta repartição era escolher 
o disseminar informações commereiaes, 
o funcionava com dispendio do gran 
dos quantias qno o governo amorica 
110 adi uitava. o quo deviam «m parte 
ser G mtribai.las p,Élas repoiilicas quo 
tomaram parle nesse Conirres-o. 

O mini>ti» Criesham acha inútil es 
sa repartição, julgando que. é aos 
consoles quo compete o trabalho feito 
por eli 1: e podo a sua extineção, no 
que pensa quo será apoiado pelas re-
publicas sul anierican is, visto a frou-
xidão do interesse quo mo.-tram por 
essa repartição, e a falta de promptidão 
nos pagamentos das sn ia oontribuições. 

Ho 
Faria 
fabrl 
Porto 

Mo 
O lie 

trlcto d 
duas • -

ba, 00. 

delegido do hygione ilr, 
vacein- u 07 operário» da 

chapéus dos srs. Alves 

talidale das ereanças. 
eleg.ioo do hygipiio do 2,° dU-
do Braz voriti ..11 os óbitos do 
> u i ; i , 11111 n 1 rui d i Alegria n. 
1 . 1111 rua Visconde do Parnahy-

Os amigos do alheio. 
Os gatunos penetraram na madru-

gada (!e h oit- m nu casa do sr. Joa-
quim M o: '••! Alves, travessa dos Guay-
auazes re.iii.tndo tudo quanto encon-
tra :.itn. 

Para penetrarem na casa, arromba-
ram a alavanea do uma das portas dos 
fundos, a qual deita para o quintal. 

\es11 casa dormia sómente a orde-
nam; 1 do sr. 4o delegai 1, p o s a casa 
pertenço ao sogro deste sr. Toda a 
família estava ausente. 

Nem a policia clles respeitam,., 

O effelto da cocaína. 
Diz o Jornal do l'ovo (1o Piracicaba: 
« Ha dias, devido ao emprego d . 

cocaína 11a extracção de um di nte, deu-
se o envenenamento do moço João 
Baptista Ferraz, filho do sr. tenente-
coronel José Ferraz do Camargo. 

0 envenenamento durou quatro ho-
ras, sendo a victinia salva pelos clí-
nicos drs. Paulo Pinto e Paulo de 
Moraes. • 

A cadeia do Rio-Claro. 
Diz o Diário daqiiella cidado : 
« Já está sendo demolida a velha 

cadeia desta chiado, a qnal tem estado, 
como noticiámos, ameaçando desabar. 

Foi boa a providencia da demolição 
Já, por Isso que o seu desabamento 
muito naturalmente donnillcaria a ca-
deia nova, que ostá sondo coustruida 
n dois metros dict.iqto da velha. » 

Quanto custou a descoberta da Ame-
rica. 

Na Allcmauha diversos jornaes dis-
cutiram, entre outros us-iimptos rela-
tivos á dese ,l,erta da Am": i -a. o custo 

ovavêl d i eiuprez.u ile Colombo. 
O notável historiador prot' <sor Ruge 
•reveo no (HA-.n o -eguinte: < <J 

custo d i armamento da primeira ar-
mada de Colombo, constando de tres 
pequenas náu.i, é dado em todos os 
documentos como 1.1'ininrt iitarore-
/'•<. O que representa e-ta somma em 
nos-o dinheiro nã > é, comto !o, tão 
fa-ii de deterniinir, po:quanto a^opi-
niões s.jliro o valor do ma: .ivedi va-
riam extreni 1 :iMito. O maiMVudi—o 
nonio é de origem mourisoa era uma 
pequena moeda usada 110 tini do dé-
cimo qulntj o 110 principio il 1 d : -im 1 
sexto século. 

Todos iis preços so e-,ntavnm por 
tu ira.edis, in - al i (jiiando attingiam a 
miliries. li', eotretaiit 1, l,ie'.o bastante 
conhecido que quasi todas as moedas 
que pnrsistem em tor um mesmo nomo 
diminuem de valor com o correr dos 
-e.-'i|(j.. o d' 1 ir im de prata roniauo 
cabia, finalmente a 111 > - Ia de cobre 
e immuni. conliecida em l'rança por 
« d-n er em Ingl iterr.i pot < d >. o 
na Allemanha por • pfenig >. O priini 
t i .o < giildon ». c nno o nomo o indica, 
de In iiiuit 1 qoe se tornou uma moeda 
do prata qoe em parte alguma tem o 
valor do õu ccnts. cambio actual). 
li» ine-nio tnod > o valor 'Io maravodi 
foi diminuindo ate que. lia um so-alo 
atraz, quasi que nem iiiesuio eqüivalia 
a um ;,/'. 7 o- o-ea de i> 1 réis) 

PóJo-se também raciocinar retrós-
pectivãmente que o se-a valor era 
muito maior li 1 quatro séculos. » 

O profoss ir Rugo chegou á conclu-
são. depois de examinar vários decre-
tos do Fernando, quo o valor do 01/-
ranr li era do cérca (lo 2.ÕÍJ jifrnniy, 
ou (!•> pouco 111 lis (1 • õ ) réis. Por-
tanto. a contribui;á 1 do 1.1 Jo.otji) 1,11-
.••«•'•/•'< feita pela rainha Isabel foi, (liz 
"Tc, do i i.l -l marcos, ou cérc.i de 
á J : l s l t 1 cambio actual). A cidade de 
Pai is também teve do fornecer duas 
pequenas naus equipadas durante dozo 
111 -.;• s. o custo para o listado da via-

a da descoberta não foi, portanto, 
do mais d • '.11.0 1;) (ou J i. i'i.18). 

Desta importância o almirante re-
. 1 um s.ilario nnnual de 1.2*0 

marcos I l:2S0$): os capitães Martin, 
Jnan e Anton Perez, cada 708 marcos 
1 ui 7(H<i: os pilotos, ,õVj a 014 mar-
e.;S lou õí2$ a 0118) cada 11111 : o um 
me.li.-o :i;r-iia- 154 marcos o OÜ pfen-
nigs iou lo:I i l2 1. Os marinheiros re-
cebiam 1 ducato por mez, que valia 
:I7Õ maramlit, cerca do 0 marcos 
(ou B$l2iJ). 

A febre amarella 110 Sudan. 
Em um estudo pub!i;'a lo p-Io sr. 

Prunet, em abril de-to anuo. concltie-s > 
que a fobro amar.dia observada 0111 
Sudan om 1*1)1 e H;i2 teve pororigoni, 
não unia recente importação. 111 is o re-
nascimento dos g rmens deixa los pelas 
epidemias d > Senegal do 1*7* o 1**1. 
li-te mal, na ausência de me pilas sérias 
para combatei o. ficou em e.-tado laten-
te. adaptando so ao meio. tl -:iudo abafa-
do duranto o Inverno, quando o pessoal 
europeu estava reduzido ao mínimo o 
que o solo e a ntmosphoru não se presta 
vam ao d<nvolvimruit 1 da infecção: 
depois desenvolveu-se sob a Inlluencia 
do condições 11 osologicas favoráveis ma | 
nifestando -e ou por simples 111 dill.-u-
ções na constituição medica ou por casos 
esporádicos mais 011 menos iiumorosos. 
confundidos do ordinário eoni a ictoriei.a 
grave ou 00111 a-' fôrmas graves do pa 
ludisitio, da febre typlio 111 liaria, da fo-
iiro biliosa paludosa, da febre intlani-
matoria, typhoide, billiosa, etc., ou eni-
II111, como no ultimo anno, por uma des-
sas erupções na apparon 'ia espontâneas, 
que se observam nas zonas não endemi-
cas, mas capazes do desenvolver o prin-
cipio morhido. 

Esta vorilleaçáo do fôrmas a!t"nua-
das da febre amarella e da n • dinioe.Vt 
dos üeus germons 11 is regi "os afastadas 
do seu fóeo de origem, é importante,o 
é cgualmento interessante asslgnal.tr 
quo os médicos começam a conhecer as 
fôrmas attenuadas das inl> 'cio-as quan 
do até e-tes últimos tempos hó so pro 
nnnoiavatu dianto das casos francos o 
g: a voa. 

Com estas doutrinas, de eert 1 a dou 
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líibeas-corjnm 

Capital.—Pacientes, Giuseppo Fer-
rari e Salvador Gouzalez. Negaram 
a solturapodida quanto ao paciente Sal-
vador (ionzalez e consideraram prejudi-
cado o podido quanto a Oiuseppe Fer-
rari, por estar pronunciado pelo crime 
do roubo. Unanimemente. 

Itrenrm rteitoral 

N. 12.—Iguape. -Recorrente, A11-
tonio Jeremias Muniz e outros. Recor-
rida, a Camara Municipal. Relator, 
o sr. Toledo. Juizes, todos os srs. 
ministros. Náo tomaram conhecimento 
poi não ser caso do recurso para o 
poder judiciário. Unanimemente. 

limirao crime 

N. 110.—Capital. — Reorronte, o 
juizo. Recorrido, Qiiintiliauo Costa. 
Relator, o sr. Forreira Alves. Juizes 
sorteados, os srs. Pinheiro Lima o 
Saraiva. Confirmaram a decisão recor-
rida. Unaniniemonto. 

AppeWirào eivei 

N. 171.—Porto Feliz.—Appellauto. 
Demetrio do Oliveira Rosa. Appeila-
do, José Paes de Almeida Moraes. Re-
lator, o sr. Pinheiro Lima. Revisores, 
os srs. Brotoro e Toledo. Confirma-
ram a sentença appollada, contra o 
voto do sr. Toledo. 

Anyravoa eiveis 

N. 125.—Capital . — Aggravauto, 
Serafim Chiappari. Aggravado, Sylva-

i 110 Parin. Relator, sr. To ledo . 
Juizes sorteados, os srs. Pinheiro Li-
ma e Ignacio Arruda. Náo tomaram 

! conhecimento do riggrnvo, por não ser 
caso desse recurso. Unanimemente. 

N. 1-1 Capital. — Aggravantes, 
| (j lilhormo Ciurlo.sun mulher o outros. 
' A'.'gravados, Maria líenedicta do Car-
I valho e outros. Relator, o sr. Brotéro. 
Juizes sorteados, os srs. Xavier do 
Toledo o Catiuto Saraiva. Adiado pa-

1 ra a I.» conforcncia, a requerimento 
\ d ' juizes sorteados. 

Ajjr.f ri '• /.ii u 'reine t 

N. 124. — Araras. Agirravantes. 
Cardoso A Filho. Aggravado, Nagib 
«.'hebel. Relator, o sr. Pinheiro Li-
1111. Juízos sorteados, os srs. Brotéro 

| e Ignacio Arruda. Náo tomaram co-
nhecimento, por não constar a interpo-
sição do aggravo pelos tramites lo-

] gaos. ruanimomente. 

N. l l l l . — Capital. — Aggravanto, 
; líraudino de Aguiar. Aggravado, Ma-
j noel Oiynipio Carlos Arautos. Rela-
1 tor, o sr. Ignacio Arruda. Juizes sor-
teados, os srs. Xavier do Toledo o 

jr.inuto Saraiva. Não tomaram coiibo-
cimento por não ser caso de aggravo. 

! Unanimomente. 

N. 122. — Capital. - Aggravanto, 
Ângelo liiveggio. Aggravados, listo-

I vam Estrella A- Comp. Relator, o sr. 
Saraiva. Juizes sorteados, os srs. Fi r-
reira Alves e Brotéro. C jnllrmaram 
o despacho aggravado. Unanimemen-
te. 

Pelos theatros 
SARAII BERNHARDT 

Estrelou liontem, com grundo sucoes-
so e com uma boa casa, a companhia da 
Surah iicrnhardt. 

A grande actrlz, que ao entrar om 

'o' recebida por uma graudo salva 
de palmas, desempenhou soborbunienle 
o trágico papel da commovodora poça do 
Saldou. • 

A companhia não é do todo má o se-
cunda passavelniente a extraordinária" 
creadora da Tonai. 

Hoje, recita de assignatura, a Dam/l 
d-i.i Citmvlhu, do Dumas Filho. 

' í 
11 

CONFEITARIA PAULICÉA 

S DE JUI.HO OF. 180.4 

•'11" Conrerto 

1" Polka Vúulucto, A. Leal. 
2" Sympiioniu Martha, Flotow. 
o1' Graudo duo da opera Guaranu, 

Carlos Gomes. 

4" Valsa () nclumer Mui, Strauss. 
ã" Phantasía Mignon, Thonias. 
0° Moment inmi<nle, Schuhort. 
7» Prelúdio Atúllo dr hierro, A. Leal, 
M" l,ieihitiou à la Valse, Weber. 
!)" .Marcha turca. Mozart. 

No theutro Coiistangi, do Roma, foi 
euntad 1 a opera Mejihutojtlielen.io Boi-
to. sendo protogonista a cantora Una 
Cerne Wuliuau e o baixo Wulman. 

IÍ111 Berlim foi multo applaudida a 
opera do Verdi FaUtaff. Agradaram 
principalmonto os dois primeiros actos. 
U terceiro passou friamente. Substituía 
o barytono Maurol o barytono Blan-
chart, que foi elevado ás nuvens por al-
gi.i- jornaes, talvez mais por espirito 
de vingança contra Maurol do quo polo 

valor do seu substituto. 

O maestro Masi-horoni, rogonto da 
orchcstra do S -ala. actualmeiite ilirigin-
d I O FaMa/f, foi convidado para ser 
d:; '- -tor da oreliestra do theatro inipo-
rial de Berlim, percebendo 25.000 mar-
co- annualmento o por espaço do 10 un-
nos. Náo so sabe ainda se o maestro ac-
coitou. 

Hontom, no nosso mot ile la fin, o re-
visor deixou passar antrommos 0111 voz 
do gastronomoi. 

Para o fim: 
Uma actríz, mais formosa quo intel-

iigento, o quo não quer dizer que fosso 
muito bonita, conta a uma sua amiga os 
brindes que recebera 110 seu beneficio. 

—Olha. f) Souza deu-mo quatro qua-
dras lindíssimos, que representam as 
quatro estações. A Europa, o Olltomno, 
a África o o inverno. 

Foi approvado em l . a discussão, na 
Câmara dos Deputados, 11111 projccto 
auetorisando a creaçfto do uma escola 
publica no bairro do Rio Acima, em 
Jundiahy. 

C a m a r a E c c l s s i a s i i c a 

Franca. — Provisão do dispensa ma-
trimonlal, a favor do Eloy das Chagas 
o Maria Mendes ile Oliveira. 

S. Cruz das Palmeiras. — Provisão 
do fubriqueiro, a favor do Joaquim 
Pereira Ramos, por mu anno. 

Sinto Amaro. — Provisão do vigário 
ene inimendado, por um anno, em con-
tinuação, a favor do padre Luiz Ignacio 
Taqucs Bittencourt, sacerdote secular 
desta dioeo.se. 

Cotia. — Provisão de dispensa ma-
trimonial, a favor do Bcnedieto Alves 
dos Santos e I! uiediela Pinto da Co: la. 

lea-e/.e ii i. — Ju>til|e;içáo de esta lo 
do solteiros, a favor de Vasco Pa.s. li >ul 
e Aiuolia Maria. 

ftnpira. Portaria do vigário en-
coinmendado, n favor do padre Antônio 
Bruno. 

8. Carlos 1/" Jm nA//. — Provisão 
de vigalio encomm lidado, a favor (Io 
padre José Goaics de Souza Concolçilo, 
por 11111 anno, em c.iiitiiiusção. 

lira:. — Provisão do licença para 
easamonto, n favor do Abdala Elias o 
Saiiii Joanna. 

Mojy dos Cruzes. Provisão do 
dispensa matrimonial, a favor do An-
tonio Rodriguez o Amélia Maria de 
Lima. 

Jacutlngi. Portaria ile vigário 
oncomruendado, a favor do padro Gau 
deneio Antônio do Campos. 

Per decreto do 0 do ooiTento foi 
nomeado o sr, José de Araújo Matto-
Grosso para o cargo de delegado de 
hygiene do Espirito Sinto do Pinhal. 

A secretaria do Interior oftlc.lou á 
C. 1111:11.1 Municipal do Queluz, partici-
[i.iti lo-lho quo já so providenciou 
ác Vea das obras da ponte de ferro e 
das estrados duquello município. 

Não Ik 
cri laria i1 

tive hontem de 
a Agricultura. 

ipaoho na sc 

i i-l-
doc.lai 
I! 

sr. secretario do Interior foi 
lo á Dircctoria do Hygioiio, 
fazer constar 110 intercssioto, 

trina da importará, obrigmíi perderá O"" "áo podia ser attondida " pedido 
terreno c a da rovivesceneia dos gor-
mens acccntiiar-so á cada vez mais. 

Com esta evolução do Idóas médicas, 
a liygiono o tliorapeutica sò tõni a ga 
niiar. 

Na secção do hontem foi approvado 
o parecer dacommissfto do rstatistica 
da Camara, mandando archivar a pe-
tição dos habitantes do felanto Autonlo 
de jacutinga, porque as providencias 
que solicitam, relativas á divisa dos 
li'tadoa de S. Paulo o Minas, j â fo-
ram tomadas cm uma das sessOes pas-
sadas. 

Foi rejeitado na sessão do hontom 
da Camara o projccto do Senado, aueto-
risando a compra do uma collo.fto do 
iiumísmutica, considerada sem utilidade 
o por não ser uma necossidado de or-
d.iu publica, 

dc ' xoneraçiVi feilu polo delegado do 
hygiene de Gnaratingnetá. dr. José 
Alfredo üranndoiro Guimarães, cm 
vista dos bons serviços por elle pres-
tados . 

Foi npprovada a nomeaçAo do sr. 
João pinto de Castro para llscal desin 
foetador da villa do Parnahyba. 

f) snbdelegado da villn 'la Conceição 
dos Gnarulhos eomuiunicou ao governo 
o npparocimento da epidoinin da va-
ríola na iiiceimi villa. 

João Dias de Oliveira pediu paga-
mento dos seus vencimentos como (Is-
cai desinfectador em commls-ão cm 
Santos. O sou requerimento foi on-
viado A D.rectoria do Hy(fiene para 
informar. 

Inspiram, o poeta i lk-M <te»fa Injus-
tiça, e liam o dá a feircber nas pln*-
ses acima. M is, com» neljo n nzedema 
não dura niiiito, é cam unn nota (f« 
pledmfe p de ceuii' eè ri:m-Mfo quo t'-r-
loina este pequeno aju»(e de coutas. 

Coppée e os novos 

O poeta franeez Françols Coppéo, 
1111111 dos jornaes de Parto, mostra-so' 
bastante duro para com a juventudo 
contemporânea. A seu ver, o principal 
doteito dessa juventude é . . . não ser 
joven. Os rapazes do 
lemncf 

agora são so-
circumspectos, frios, comedidos 

absolutamente destituídos de cn-.-1 — u 

thusiasmo e do vida. O quo mais im-
pressiona o poeta é a inditTerença dessa 
mu.-su do intollígencias juvenis, quo 
não tevo um grito de indignação pe-
rante os escândalos ultimamente rovo-
lados, nem tuna flõr para atirar ao 
general, omflm vlctorioso, quo ha diaa 
regressou á sua patria. 

Qual é a palavra do ordem, o santo 
e a senha, que reúne e agrupa toda 
essa grande força — a moddado fran-
ceza - - em volta de um Ideal ? E Cop. 
péo observa : 

• Deli ildeosprocuro em todos os seus 
Jornaes, em todas as suas revistas 
avançadas, li squi a sensação que ro-
ccbo é ;i de que se náo aceeita nin-
guém. nem cnisa nenhuma, a nao ser 
a própria individualidado do quem cs-
creve. Eis aqui, íissignados com o mes-
mo nome, versos inintolligivois o « des-
composturas • muito claras. Cada um 
desses bardos é critico, critico cruol, • 
dá, aliás, no desempenho dessas func-
Çóes, provas do espirito o dc estylo. 
Q 10 elles déin cabo dos mais velhos, 
eonipreheiido. Ai do mirai Em muitos 
homens do lettras nota-se o InsUncto 
do selvagem que extermina os avós 
boe( -as inúteis. .Mas ha*niai:> gravo do 
que i to. Estes jovens detestam so entro 
.-i, ao quo parooe. Assim que um delles 
tem sucookso, o so destaca da tlla, os 
camaradas fusllam 110 pelas contas. Ou-
tro symptoina inquietador, quasi ne-
nhiius OU potiquissiiuoa versos do amor. 
Pôde se ler todo o volume do uni 
poeta do hoje. sem se ficar sabendo a 
oòr dos cubellos da mulher quo elle 
ama. 

Quanto ás idéias gomes. sRo bsstanto 
confii- i-. Vão do niystielamo mais ne-
buloso aos peiores furores do revolta. 
Gritos de raiva o do orgulho. Musicas 
vagas, li' ; i bem dizer um tumulto. 
De resto eu lastimo-os a todos bince-
ramente. (Js rapazes soffrem, A ear-
roira lltteraria e.-tá sendo, para os que 
se não resignam ao ollti io, de diu para 
dia mais trabalhosa e dura. T(m1os os 
caminhei c-tfto atravanondcM de gente. 

A-s rivalidade» foiozes desses moço» 
trazem 1 memória o horrível incêndio 
da Opera Cômica, onde alguns alluci-
nados abriram caminho atfaVe* da 
turba, ás facadas, !i tenho remorsos 
agora de haver sido severo. Elles sof-
frem o trabalham, li todo» ou qu»«| 
todos K1111 inutriieçao n talento t K sâo 
aos inilharcs. E' do fazer tromer! » 

Pura comprehpndtit- o tom amargo 
deltas linhas, convém saber qno à 
moda em certos cenaculo» ultracarme-
zlns da moderna l(!t«ratyia, lratar 
Coppée como um velho iiicm-trel, »em 
talento, nem valor du espécie algum» 
— une lieitt*. bvlertot —' para nos ser-
virmos da expre»fio <m voga dossm 
minusculos eortleis. 

Apesar da sua luiiulgcncia o ds *ym-
potbin qno 0.1 novo» e u» fracos lha 
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O COMMERCIO DE 25. PAULO 
TELEGRAMMÂS 

— SERVIÇO ESPtCIM DO "COMERCIO Ot SKO PAULO 

H A N T O M , I . 

S a l i l u o v a p o r u n v i o i i n l 
• C o n i n i n n d n i i l o A l v l m 
p n r u o H l o , c o m « i i i - k » < lo 
v u r l o a j ü o n e r u ü . 

— E n t r o u o v t t p n r I V u n -
c e z < I i U F r a n c o p r o c e -
d e n t e d o U n r M t l l i u , c o i l -
a l g n a d o n K n r l V u l a U «St 
C o n i p . o n e s u u i i a n a c i o -
n a l • C i i l e n t l i » i » » , ( I o S n o 
F r a n c i s c o , ú o r t l o i n , «»in-
b o « c o m c u r t f u d o v i t r i n a 
g e n e r o a . 

mo, > 
v - O u a i l m l r n d o r o » « l o 
R o h i i I » i t i i i i t n « * o n < > t o l o -
K r n p l m r u i u n i m p i - o i i H j i 
d o I i U I i o a n o l l c l m i d o o 
r e s u l t a d o I t r i l l i a i i l o d o 
s o u b o n o l l c i o . 

H e c e b c u p r o a o n l o » « I o 
m u i t o v a l o r , i > o o t * i a » , 
e t c . 

- i % C a m a r a i n m i i i c s -
l o u d e s g o s t o p e l i m 1110-
d l d a n f r a c a » l o u i u d u s 
p e l o g o v e r n o o u l i r o o » 
• u c c e m o s o c c o r r l d o » . 

— I V u « c a n t o d o s o n a « l o , 
f o i n p p r o v a d o o p i - o j e -
c t o q u c c o u c o d o u i i i i i u n o 
d e l i c e n ç a a o m l i i i n t i - u 
d o S u p r e m o ' l ' i- i l > m i ; > l , 
a r . y % . m p l i l l o ( | u i o . 

F o i a p p r o v a d o e u i « c -

J; i n i « l u d l s c u H t i ã o o p r o -

e c t o u u c t o r l a a i u l o u m 
c o n c u r s o e e s t a b e l e c e n -
d o u m p r ê m i o p a r a o m o -
n u m e n t o a T i r a d e n t e s . 

A d i a d a a a u e t o r i n a c ã o 
p a r u d i a p e n d e i * a t o : t O 
c o n t o s , c o m o p r o j e c t o 
d a e s t a t u a a l l e i i j a m i n 
C o n a t o n t . 

— F o r a m p r e s o s n t é « c -
g u a d a o r d e m n a f o r t a -
l e z a d e S a n t a O n z o s 
n l u l u n o s d a E s c o l a M i l i -
t a r r e c o n h e c i d o s c o m o 
c a b e ç a s d a m a n i f e s t a ç ã o 
d e d e s a K > * a ( l o a t o d e p u t a -
d o V a l l a d a r o s . 

- C a m b i o , I O 1 » | 1 0 e 

I O 
S o l t e m n o s : 
V e n d e d o r e s , S S Í t O O 
C n m p r u d o r e a , 9 S A O O O 
— F o r a m r e m e t t i d a s p a -

r a a f a c u l d a d e d a l t i I H S 
c a r t a s d o l M i o l m r o l e l i a -
r a a d o H e c i f o I T B . 

— E s t ã o n a I l l i a firasi-
d e , <> b o r d o d o p a q u e t e 
f r a n c e z « U é a r n » o s o t l i -
c i a e s e n t a r i n l i e i r o s « I o 
. A l m i r a n t e J U a r r o z o » . 

— I V e s t o m o m e n t o l a v r a 
I n t e n s o I n c ê n d i o e m u m 
p r é d i o ( l a r i m «1a C o n -
c e i ç ã o . 

Ató a liora ilu entrar a nossa folha 
para o prólo, nílo tínhamos recebido o 
rosto do nosso serviço tolegraphico. 

200:000$ 

Grande loteria do Paraná 

E x t r a e ç ã o I e r c a - f e l r a 

11 DB JULHO PR0XIM0 

Paga-se o ( l o b r o so «o transferir. 

Bilhetes á venda na 

A G E N C I A S A M P A I O 

H u i y ' r » d o X o v e i n b r o , 

Foi arcliivS t equerimento do 
professor Augusto Baillot. dirigido #o 
Congresso, pedindo a revisão das ta-

•'-> vencimentos dos professores 
públicos'.' 

A' secrotaria da Fazenda foram en-
viadas, atlm do sor feita linal liquida-
ção, as contas provenientes da compra 
do material para o serviço da limpeza 
das praias era Santos, por conta dos 
40.-01'UÍ(KK) recebidos para osso tini pelo 
dr. Manoel Maria Tourinho. 

V O O s O O O - S 

I N T E G R A E S 
Grande Loteria do Paraná 

K x t r a c i - A o t e r « * a - l « > I r a 

l i D13 JULHO PRÓXIMO 

Paga so o d o b r o ao transferir. 

Uilhetes A venda na casa 

DO LI VA ES XUXES <£• COMI'. 

C o m p a n h i a I n d u s t r i a l 
d o M a n t o s 

3.11 c o x v o c a <; Ã o 
Nilo teriici comparecido As primeira 

o segunda convocaçOos numero legai 
do accionistus, sSo os mesmos senho-
res convidados a reunirem-so no es-
criptorio da Companhia no dia "20 do 
corrente, íi I hora da tarde, para os 
tlns constantes do convite para a pri-
meira reunl.lo, que abaixo se trancre-
vo. 

Santos, \ do Julho do 1S0;1. José 
Gomes de Oliveira Carneiro. 

ASSF.MHI.KA OEItAI . f:\Tlt AOHIHXAIÍI.V 
l. a convocação 

Tendo o sr. Josó do Lacerda Soa-
res, membro da eoinmissao liquidau-
to desta companhia, pedido a sua 
exoneração por otlicio do 13 do mez 
corrente, o nílo so julgando a mesma 
commissfto auetorisada a resolver so-
bro o caso, convinda pela presentu os 
srs. accionistas a reunirem-se em as-
sembléa gorai extraordinária, no dia 
2-1 do corrente, á 1 hora da tardo, no 
escriptorio da Companhia, á rua lf> 
de Novembro n. 23 para deliberarem 
sobro a eleição du um director e ou-
tro qualquer nssumpto qte diga res-
peito aos interesses da Companhia. 

Santos lii do Junho do 1.SIK3.—Sil-
vino Aires Corrêa. —Josif Gomes de 
Oliveira Carneiro 

_ (ató 20) 

* j O O : O I ) O j 

INTEGRAES 
Grande loteria do Paraná 

E x t r n c c ã o t e r c a - t o i r s » 

11 DE JULHO PE0X1.M0 

Paga-se o « l o b r o so transferir. 

Bilhetes á venda na casa 

D0LIVAES XUXES \ COMP. 

C o m p a n h i a C o n f e i t a r i a 
f a u l i s t a 

Tendo os credores desta companhia, 
em reunião realisada no Fórum, dado 
por nilo verificados os créditos respe-
ctivos, os abaixo assignados, nomeados 
para essa verilieaçfto, convidam os 
credores da companhia a apresentarem 
suas contas ou títulos do credito, ató 
o dia 10 do corrente, 110 escrlptorio de 
Pereira Borges & Conip., A rua lô ile 
Novembro 11. 12, afim do serem cias 
silicados devidamento. 

S. Paulo, 5 do julho 1893. 

Pereira Borges & Comp. 
Leite fs Comp. 

5—3 J. Maeliado & Comp. 

F r i c ç ã o a n l i - r l i e u m a -
t i c a 

Poderoso efilmanto nas dores ílien-
niaticas o novralgias era geral, pou-
tadas etc. 

DEPOSITO EM S. PAULO 

»abb- 3 —Rl'A DIKFITA—3 (5 

Vendo se uni com taVilas do bor-
racha o todos os pertences. Paru vir 
o tratar na rua Marechal Deodoro, 
n. 44. 3 -1 

A N N Ü N C I O S 

0 otfleio da Camara Municipal da 
Piedade, pedindo ao Congregai/ uma 
vorba do lõ:0008 para eanalisaçüo de 
ngua potavol naquella villa, foi man-
dado areliivar, devido ao parecer dü 
eonimissAo de fazenda da Camara, que 
foi contrario. 

COISAS ALEGRES 
No alelier do um csculptor. 
Ura marido vai vór o busto do sua 

defnnctà esposa: 
—Veja-O bem, aluda estou a tempo de 

o retocar. 
0 viuvo olha, enternecido, para o 

busto. 
B' c i l a . . . o nariz grasso, elgiinl de 

bondade. 
B, desatando a chorar: 
—E cila era muito búa! muito btial 

Ai! Ib! III! Faça-lho o nariz ainda mais 
grôsso. 

• • 

Caüno manda do Campinas a sua1 

mulher, que ostá em S. Paulo, uma 
cesta do bananas, c no fundo 11:11a 
carta em que diz: 

«Encontrarás esta minha carta no 
fundo da cesta. So por acaso nilo eu 
contrares, manda-me dizer para eu 
escrever outra. 

Posta restante 

Sr. A. C.—Nâo leu o nosso artigo 
de iiontcm ? Emquanto nilo irrigarem 
as ruas antes do as varrerem, o sr. 
veríi sempro o seu Café de Londres 
invadido do noite pela poeira. 

Sr. Affonso Dias. A Tosca, do 
Sardou, j á foi representada, sim, 110 
Rio do Janeiro, pela actriz Luclndu, o 
pelo 1 aetores Furtado Coelho o Eugênio 
(Io Magalhíles. 

tír. J. P. C. Não precit-amo* iln 
viajante. Exclusivamente para a linha 
Mogyann temos um, que está sempre 
oiu sorviço o outro para as demais 
linhas. 

Sr. João Ferraz. — Leia o noapo 
n. 129 o IA verá o quo escrevemos 
respeito. 

Sr. C. C. S. -Pirarlottba. Hecebo-
mos a sua lista do assignanter, Mui-
tíssimo gratos. 

pOMPRA-SE milho o feijão desta co-
lhoita na rua Brigadeiro Tobias 

11. 2S B. ( i-1 

H0TI''L FLORA— Villa Marlãniia — 
Telephono 11. 385. Tem commo-

do.1 pura famílias, convalescenles c 
pessoas respoitsyeis. Tratamento per-
feito a preços muito módicos,— O ge-
rente M. Peixoto. _3_— si 

üFUiíNí.'U BANUKIRA PAlí l íAJce , 
seja saber onde p i r» -jsotj - ii nfitõ' 

Josó Handeira pária. 
InfcrW&çOes, por obséquio, á Ala-

meda dos Bambus, 0:5. : — I 

MANTAS (baixeiros) para cavallo 
a i»(i')l o ItiOO.—Cadarços pa-

ra escada o corredores, a UU e (i 
o niotro. 

Na fabrica do Tecidos Sant'A 1111a, 
rua Florida, Braz. 30 - 1 ! 

RO['liIEDAL)ES" AGR1C0LAS. 
Acha-se encarregado da venda de 

djvèrsas füí(e|)(Jns o escriptorio Sá, rua 

O Di». 

Alencastre Reis 
mudou o seu con-
sultorio para a rua 
15 de Novembro, 
n. 11. 

Con?ultas: de 1 
hora às 3. 

20-7 

SA8À0 RUSSO 
M a r a v i l h o s a cssenc ia 

PREPARADA POR 

JAIME PARÂDEDÂ 
APPROVAUA PULA FAMA. JUNTA DE 

HYQIUNE PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros certificados de medicosdls-
tinetos o do pessoas de todo o critério 
attostam o preeonisam o H a l > á o 
l l u f w o para curar 
Queimaduras | Espinhas 

I Dores rhoumaticas 
Dores du cabeça 

Novralgias 
Contusões 
Dartliros 
Empingens 
Palmos 
Caspas 

Porimcutos 
Saídas 
Chagas 
Rugas 

ErupçOes cutâneas o inordoduras do 
insectos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGUA DE TOI-
LETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se cm todas as drogarias 
pharmacias e lojas do perfumaria». 

20 i— IX 

A I > V O < » . \ l > O S 
DlíS. 

ESTEVAM DE O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
Sl-RDA 1S liK SOVltUBRO—SI, 8. Pnuln 

00—2 

Moléstias 
internas e especialmente nervosas o 
dos apparolhos respiratórios o diges-
tivo 

I > r . B e r n a r d o <!<• M a -
K a l l i ã n H ex-interno do professor 
Torres Homem, ex-chefe da clinica 
medica da Polyclinica Gorai do Rio do 
Janeiro. Trata a tuberculoso pelo pro-
cosso do Buchard o Gimbort, único 
quo podo dar resultado, lavagens do 
estomsgo quando indicadas etc. 

Hua da Gloria n. 00 o rua Direita 
da 1 hora ás II horas.—Telephono 740. 

30—11 

DP. EVARISTO 8AGELLAR 
MEDICO 

De volta da viagem que fez á Eu-
ropa, oudu praticou nos prineipaes lios-
pitues, recebo chamadas a qualquer 
liora em sua residencia ao S r ^ o 
« I o A i h i i i c I i » , n . 1 » , Telepho-
no 11. 118. 

Especialidade : Mohstias de 
crianças. 10 3 

MEDICO 

B&«'HÍd« knc* ia : 
81)0*10, 29. 

t J f t i w n K o i - i o : 
•Tá. 41 l| As*3). " 

Rua Amador 

Rua Boa Vis-

,1o S. Bento N1. 43. 

Ão Commercio 
30, Rua S. Anton io , 30 

SANTOS 
A H M A - 2 I S M 

ARMAZESA.9B MERCADORIAS 

ALPHONSE DE BREYN8 
I i U e r p r p t c C o a i n i e r c i a l 

AdlSMCLVg 

TKANMITO DR MHÜCADOiifAS 

C H A R T E R I N G A G E N T 
Caixa do Correio /// 

IC nde reço To leg raph i co : 

BRBVNE—SANTOS 

[scriplorio Praça da Reja'ilica. 33, seSrai!» 

S A M O S 

O õ s t ã & õ . 
incumliem-se dos despachos do cabo 
tagem. o embarquo o dosemlwpiue de 
mercadorias, 

I l t i u S - A n t o u l o , : » o 

SANTOS 10-1 

S e c ç ã o l i v r e 

U o s p K i l i i l a 

Retirando-me temporariamente des-
a Europa e nSo mo sondo positivei para 
podir-mo pessoalmente do todos os 
meu; amigo» e conhecidos, faço-o por 
esto meio. 

Durante a minha ausência todos os 
meus negocies serão resolvido» por 
minha expus». 

y. Paulo, ií de julho de IMI.J. 

J. A. l)K 0i.ivr.iii i CoKi.no 

i-t 

M. COSTA & C. 
vendem milho do Norte e Rio tia Pra-
ia, alfaia ílòr, aveia branca extran-
gelra, farinha do mandioca, farello, 
feijão, etc., etc. 

:m , m A S . A\T0\,0 , :t ) 

H . l ! t ' T O S 10 

B H O N C H I O í â 
Remédio Infallivel nos detluxos re-

centes ou antigos, na tos.u í!ü qual 
quer natureza, na brouchite clironii-a 
ml aguda, na rouquidão, na fraqueza 
pulmonar, pas dures de peito com n s 
piraçfio dlÉcii, ate, 

Vende-se no grande Laiioruto|io llo-
miropathico do Adolplio de Vasconcellos. 
lua (lá Quitanda, 23, Rio ilo Janeiro. 
—Único deposito om S. Paulo, rua 
Dheiia. n. 30, Ca»a An ritfnnoinetro 
DUKFLES & C'. | v 

V A R V A O 
CardilT de superior quftitdadu. fiepo 
situs em S. Paulo, Campinas o Santos. 

Vendas a preços sem 'Oínjirtcn i l. 
Km ÇrtUJPiuas também veiidomos 

carvfio do forja p fpke, nas mesmas 
condições. 

Anderson, Sotto Maior & G. 

44, Rua do Comtiiereio. -/'>' 

b i l •:<) j ' 

Trata de todas as moléstias de se-
nhoras, pratica oporações. 30 —3 

DP. G. M. GALVAO BUENo 

SANTOS 30 D 

ADVOGADOS 
J. A. L E I T E MORAES 

E 

Pedro 
E 

1'ern indo P.im do l!ar'ios 

ESCRIPTORIO 

RI"A DgS . BENTO, 20 A (SOBRADO) 

flO-l-l 

r i - m i u s , M O L É S T I A S 

1)E 

( • : i r<|:tn la nsti-iz <• «ii i\iilos 

ESPECIALISTA DR. 

CONSUI.TOniO 13 nESIDENelA 

J í l . % I t o I M I . A C E O , 

Consultas lie o a.- !iy;'ps tia n:a-
nliã o de 1 ás 3 horas da tarde. 

30 13 

BRQVCHXTES 
TOS E? E hUUQU uÃO 

0 ineio mala fácil o ecoiion:ico <lubcl*|i|* 
todas essas moléstia?, verdadeiro ílageilo da hu-
miuiidade, é a emprogo do uni medicamento 
aiiroprindo exelusivarncnte n o.<so llm. No meio, 
porém, dessa alluvIAode rentedios p< itoraes cada 
um (t i- i,iiaíí,s so julga itirailivr-i. a escíjllia do 
verdadeiro seria i'e:tiia«;i»t.o i!;ril'i| n longa 
experiencia nilo nos indicasse ;i exlstfjiiwia do 
glorioso <• ucvcdUiido Xtiiope do fíosque, único 
peitoral cuja repu tado niugueui eonte.stn. Kste 
inu(}tc;fifjüRt(i >} também uni poderoso anti-asih-
matico. pois l i s t am ijiiito f̂-lflprep de sopa para 
acalmar o acccssó rnaiá furiu p t:ui|lJBmem 

ú tosse secea e pertinaz. Cuidado com 
as falsificado*. 

0 verdadeiro e pennlno Xnropa do B«.sf|iio ú 
approvado pela Inspectoria (íeial do Ilygione o 
traz a marca registrada: Una estreila encarnada 
tJ'*ntro do. um duplo crescente, com as core-
preta u vermelha. 

DÜPO&iTO UI«:R\L 

<1o o S a i K ^ i r o 

i ua do S. Pedro; 5S 

K m M . B » s t u I o , f l i n r i H n ^ i ü 
. í o i i o , RUA DE S. JoAo, 15. 

ZJrogarisu Importadora 
l)K 

Cüíw^s Ma!lcí, Bicallio & Comp. 
B; iiii H. I V d n » , Zr/M <1 

RIO DB JANKIRO 

Roga-se a todos i»s ers. pliarmar.euticos, dro-
«iti;t:'s o induslriaes a sua attenvão para o 
grande c panuancp,'." íj^nosito desta drogaria Km 
seus armazéns en-ohtr.l-pe aampro grande tlopo-
sito de todas as drogas ir prodiictos chi micos 
dos mais acreditados nuthoses 11A0 »ó emprega-
do» na medicina, coma lambem nas artes em 

Receho ihuiod^ í^W^ípente todas ns aguas 
mineraes. naturaes e f>om"ni««iiii. cúi^iíluto e va-
riadissimo sortimeato de todos os appaielhos e 
atensillos npplicados aos htboratorios pbarma 
çeaticos. indiistriaes. etc., etc. 

Preçoj} sem comnctmcia 
Ucmewis inmwidtua 

A l o v t i s 
Cti:bPraiH'tte novos ou usados, yrandts e 

pe/iifnas par/ida?, 
fÀ i i s i f i e H . .1 <>:~t<>, n . : t ' ) 

AO CARIOCA 

h-f 

COLLEGÍÜ )M\mA 
POÇOS DE CALDAS 

Estrada de ferro fflogyana 

Imtrwçãn materna, primaria e secun-
daria psra o SCJ O masculino 

V i i n l i i K c n H « i u o o l I Í M - o e c 

Clima saiuborrimo, capaz do robus-
tecer o organismo mais onfraquocido. 
Alimentação sadia, abundante varia-
da. Edifício comiuodo, satisfazendo a 
todns as exigências da hygiono o da 
pedagogia. Corpo docente idonoo o co-
nhecido. Edncavtto completa, segundo 
os intuitos da pedagogia moderna. Mu-
seu o bibliotheca escolares. 

Enviam soprospuetos o outros meios 
do informação. 50—14 

PAPEL PARA EMBRULHO 
V c i u I o - h c f ; r i i i i< lc po r-

ç ã o i í * i n u » I S i l o \ o v e m -
b r o , t i . l i . 20-13 

•LOJA JARDIM FLORA 
RUA 150A VISTA, S3 

T E L E P H O H E 5 S 2 

H J i i i o a c n s n o s p o c l o l 

do 

Bouquets e coroas natúraes 

RAMOS DE MAKART 

Sementes novas o plantas para jar-

dins o decorações. 

S»i-e<;«» m o i i i c o m p n l t M i f l a 

F i i . W C I S C O M v M I T Z 

30 —10 

Jogos de rodas 
Vendom-so dous jogos do rodas, do 

ferro, quo foram de um locomovei, 
com os com potentes eixos o lança. 

Cartas a esta redaeçílo com as ini-
ciaes C. S. P. 

mm mm portugoezes 
Pureza e qualidade ij.iranlid i 

VUUiENS E FIXOS 

RECEBIDOS D1RECTAMENTE 

Ao Novo Mundo 
i >u : i M : i r c c h : i l D e o d o n i , j ! 

TKI.ECHONR N. 3011 
10 - S 

Desconto de l e t t r a s 
Xa agencia mercantil de ltodovalho 

Júnior tt Com]>., cncontram-sc descontos 
para lei Iras de Ioda e qualquer quantia. 

30 - 2 

H y p o t l i e c a s 
Dá-so dinheiro sobro hypotliecas na 

agencia mercantil do ItUOOVALHO 
JÚNIOR A COMP. 30—2 

CLUB DOS FENIANOS 
2" J s semb l éa Geral O rd i na r i a 

D'aceordo com o arligo 10" dos estatutos, s!ko convidados tidos os srs. 
sócios quites, para esla reunido, quo so elTectuará domingo, !> do corrente ás 
I horas da noito, para ser ouvido a parecer o balanço, apresentados pela eom-
missao do contas, « 

Eleição da Oii*ectoii*ia 
J . I í . D E F R E I T A S 

2—1 1» Secretario 

SÃRAH B E R N H A R D T 

F I A M O S 
C l i o K < » > n o v a r o í i i e m » < l o » « ; o l e b r « ^ » | i l u n o n 

R u d . I b a c h S o h n 

ÚNICO DEPOSITO 

« A S A . E S P E C I A L 1 » K 1 ' I A W O S 

FREDERICO JOACHIM 
30 E 34 — RUA SÃO JOÀO-30 E 34 

2 1 - 2 

A L F A i m m 
. I t i i i u a r l o I k n o r t o participa a seus amigos o freguezes quo instal-

lou sua casa do alfaiate o roupas brancas íi lua do S. Hento n. 2-u (baixos 
do Hotel do França) o quo acaba do chegar do Rio, donde trouxe um lindo 
e escolhido sorlimento de casemiras imjlecas, sarjões o mais artigos (1o in-
verno concernentes ao ramo do seu negocio. 

Paz ainda ver quo contratou o fez vir do Rio um oximio contramestro, 
estando habilitado a servir seus freguezes com vantagem. 

Espera, pois, ser acolhida sua noticia com agrado, o com prazer oITercco 
os seus prestimos aos seus amigos e freguezes. 

2 B - RUA DE S. BENTO - 2 B 
Í P A - U I Ü - D 

10-2 

« :.->Hn<-.-í-« forradas do sfida 
H m o k i n s * do diagonal llno 

n o l M - o e a n n c a a do coutard 

H o b r o l u d o H 
M a e r a r l m i C H 
M a c U i u t O H i i M 

Soriimento colossal Preças de importação 

Martins & Ferreira 
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

A > Commercio 
Moura &, Comp., sub-agentes neste 

Estado, do Auntinrio do Commercio 
Didot-Ilottin de Paris, recebem annun-
cios para a socçdo do S. Paulo, ató o 
dia 31 do corrento. 

Inforinaçõos 110 seu escriptorio, rua 
Florenció do Abrou, 72, sobrado. 

3—2 

~Ã BuTA DE PLÜTÃÕ 
C , I IHAC.A, H O R H E L M & C . 

Iltitt Direita, ò!> B. 

«'• l i f r c i i l e a o \ia<lii<-l«> 

5 - 2 

Rodovalho Júnior & Comp. tem para 
alugar uma casa com muitos bons cora-
,'iiudos o sita íi rua Vergueiro, bairro da 
Liberdade, assim como duas grandes 
casas sitas no saudável bairro do Ipi? 
ranga, toda-i por modLos preços. 

RUA DE S. 1113NTO, N. 22 

i i a i l o v a l h i i - l i i u i o i - tV ( ' . 

3—2 

paez 
Encarregam so de redespaelios para a linha Mogyana podendo us mor-

cadorias vir em freto pago ou a pag,.,. 

C A M P I N A S 
N 9 - B U A B>«» I » I * . C O S T A A í í U I V l l - H ? 

CAIXA 71 (alt.) 10-1 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

ESTAftFLECIMEM DE 
ESCRIFTQBIO: EUA DIREITA, 6, SOBRADO 

F i c a m v i g o r a n d o d o d i a -ri d e j n l l i o p r o x i i n o e m d i a n t e 

e a l é i i l t c r i o r av i so , o s s e gu i n t e s preços : 

Ca l v i r g e m , e m saccos d e (jil k i l o s . . . . . . 3 S G 0 0 

» e x t i n t a » - d e 101) l i t ros 232011 

5 0 » . , . . , I $ 2 0 0 

Caye i r a s , 2 5 de j u n h o de 1893 . 

0 e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , ( 3 7 ) 

J"i-:iii(-ÍH<-«» I ' . I l a i m o M . 

V I I U O S " B Ü POETO 
( G I N U I N O S DO DOURO) 

DE 

, B u r m e s t e r 

Instituto D. Brasília Buarque 
SECÇÃO F E M I N I N A SECÇÃO M A S C U L I N A 

Coilegio Andrade—Escola Neutralidade 
Rua Senador Queiroz, 11 o l\ Rui da Conceição, 51, 85, 87 

Educação Integral 
P h y s i c a , S n f e l l e c t u a l e M o r a l 

Directores: 
I) . BRASÍLIA M. li ARQUE 

Fundadora do Coilegio Andrade 
M. CYRIDL\0 IH'AIÍQl'E 
Lonto da Escola Normal 

S«»l»l-«'lllOMJ» 
I>ll([IIO 

M O H C Í I I c 

Wii j íc i i- I»» ! ' 
E H j i e r i a l 

A E0T.4 DE FLÜTÂO 
IÜ \ D I I I E I T A , N. 5ÍI I I . 

Em frente ao Viaducto S—2 

A Bota de PluLão 
G n n l i l o H i n t i . o e n l o « I n 

<-;»l<:íi<ií> 
pireos suti compelid 

59-B . , H Ü A D l R l l T A , 5 9 - B . 

EM Kit ENTE AO VIADUCTO 
ü—ü 

CASA IMPÒETAQORÃ" 
E 

C o i n i n i s s a c i a 

Vinhos e.rtrmujeiros, hanha, farinhas 

de trigo e de mandioca 

4,1(11(1/, Mil ll(),AI.I AI"A. 1'Mtl'l 1 Os 

CAIINI5 SE«;CA, BTC„ KTC. 

Barrosa Filho & Osorio 
I t l l i i !U í . i u j-Iií>I ! > ; • . , d o r . » , U 

Succursal em Santos: 

Rua General Camara, n. /.'>/ O. 

80—2 

Cauções 
Xit agencia mercantil de Rodo. 

valha Júnior d Comp., fau ni-sc 

raurões (/(- Mogi/anas, ]'aulistas 

a h ttras hypotheeai ias. 
.'!() -'2 

Únicos importadores no Estado de S. Pau lo 

FRANCISCO DS PAULA S. PEREIRA l FILHO 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 9 

nce üompany 

SÍJTAíB&k&e&DA lEMI.OT-DLFiSEJ^ S M 
C o i k l l i k l H u l i s c r i i i l o . . ' . , , I , l > . : t , < | j ) l | , 0 ( t t > 

> i - c a l l H i u I o i : > 1 > 0 « 0 t » < ' 
F u n d o «!«•. r o s u r v a « » m : t l « l i i S t « « 

ÍECI>II>I-O « l o . . . . . v : Í . ; ; . ! > « . M I > V 

A G E N T E S ! • » P U L O 

FRANCISCO. DE PAULA S. PEREIRA & FILHO 

R u i J o s é B o n i f á c i o , 3 9 
8 1 - 2 

F á B R I C A D E C H A R U T O S " 

F i 

P H ^ ^ ^ - C í á P O P U L U 

õ, Rua 15 (le Novembro, õ 

Ag-ua de Caxambú 
v e i i d e - » o si J19 1*í» i i <!••-

«Mil 1i:ii-i-i«-:im, u «li-
n l K ü i r o . 

DEPOSITO EM S. PAL'1,0 

P E i a n m a c - E a P o i i u S a r 

5, Rua li de Xovcmtiro, n 
SÍ1v; I IM> A u l i a i a «V C . 

10-0 

A Bota de Plutao 
EpecAda-sc toda c r/unlqucr cncom-

Pienda (Jr calçado, tanto tara humnis, 
como para senhqra8, wenifios e m$hi~ 
nas. 

I IUA D l t t l ü T A , 51) II. 
Em frente ao Viaducto 5 I 

ES GR í PTURVÇÃ 0 COMMERCÍAL 
Pessoa habilitifda o iji|e dispõn de al-

gumas lioruH olferoce-sú paia lazer pe-
quenas caeriptas. 

Carta a esta rcdaevSoF. B. 

MNAES E8TRAHCEIM" 

s o l i r v <|ii;il<j!!<»!' 

Xinguem deve tomar anslynatura nem 
primeiro pedir oh nossos preços correntes 
que enviaremos grátis. 40 0\0 de eco-
nomia. 

AfOURA & C,0.\[l', 

72, HUA PLOBEHCJO UE ABMEU, 72 

S. PAÇIU 311-8 

6, TRAVESSA DO COMMERCIO, S 
H O t í I M I M ) 

AilEIITO DAS 7 A'S I I HOltAS l>.\ MANHÃ 15 DAS 
12 A'S 5 DA TA 111)15 

G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 

DE 

nno res , !adr i lhos , azulejos 

MOSAICOS DE MADEIRA 
No-j.i antÍLr:i e acrcditftílív caga. quo tciu furnccido o oslá fornocondo as 

principaos obras <lu marnioioa o Ittilriihos do Brazil, como sejam as grandes 
obras (!•• N. B. du S. S. d:i Candolana, do Banco da Republica do Brazil 
(em coiiítiu.-vao), do S. BenoiHcfo de Lorona, de N. S. da Apparocid.n, Jun-
diahy, etc.*, etc., os senhores oomp-.adores oncontrarâo sempre uni variado 
soitimonto do 

MAUSOLÉUS, estatuas, vasos, banhsiros, coluranas, 
degraus, etc., etc, 

COMO TAMBÉM 
EHIiscililidiKln <l<* IjkIi-íIIuisí |>:ii-j« e i i i e n < l : i H 

c i x - i i e i i - a H , c o m o m o i m n i n 
•i:>si p i - i i i c i j i : i c M « - i d i u l c H « I n I<Ji|i*«>|i<i, 

tudo do mais ii|>u:a(lo (rotto e a preços suni competidor, sendo os nossos 
sortlmeutoí feilos (li.tc!am-nto nos prineipaes fabricas da Europa o os niar-
11101 es fornecidos pela nossa ousa filini em Carrara. 

Enearrcfra se da oxecu^Ao do qualquer trabalho do mármore, ladrilhos c 
azulejos por importante quo seja, cono tumbeni do fonipoer ileseiilios o pla-
nos para qi|ali|upr ol,ra, tanlq na capitai como no interior, 

Emanuele Cresta & G. 
H U A D A - B O A - V I S T A , 4 4 

Cassa msatHas 
NOHIO DE JÍNEÍ'. Q I J I T A S W A . 4 4 

3'- 8 

Alumnos e alumnas 
E x l o r n n n v l ^ l n d o s , NOIII I-1II ICI 'IIOH , l i i t o r n o H 

Os externos tòm estada 110 ostaboloolraonto do 0.20 da manha ás 3 ii'> 
Seini-internos de 7 l|2 do niunhft ató Ü I IJ da tardo. Estes ostaboleelnentós 
de ensino existentes lia nove annos no Estado do S. Paulo, e achande-se ha 
emeo annos sob a mesma diroefao recomniandam-so por sua installaeílo ma-
terial, traetamento dado aos alumnos, systema do educado, programnia o 
mothodos do ensino, corpo docento numeroso o habilitado no qual so contam 
muitos profossoros naclouaos o extraniçoiros com longa pratica o reconhecida 
competencla. Os directores coiisagram-jo exelusivainonto e desdo longa data 
por gosto o vocação ao mister do educar. 

Conducção dos alumnos externos 
O I i m l l l i i l o i m t i i d t i p o r p o x s o n < l n H u a c o n U n i i c - n 

I n i s c i i r o l o v a r «»m n l t a i i t i i i i H «mu t i u - n u m ; .-ihhíui «.«» 
m « » t « » m u m c a r r o o s « ; o l n r i p i c v i » o c i r c u l a r « o i - , 
c i « l n « l o . k .-h . p a o s « l o K i m l l i u |k:iX l . i-i««> «»oi- o«-*«, 
n e r v l f o n i n a m o d l c i i c o i i l r l l m l c d o . 

Matricula 
Aclia-so aborta para o í» semestre do anno loctlvo. 

Dao-so prospootos mareando as condlçõos. A' r u a ' d o Senador Queiroz 
n- " • - 3—ü * 

& ALMEIDA 
N. 53, HUA DA ESTAÇÃO, N, 53 

W ^ J D i E M Í P O a A T A C A 1 D - D = 

G ê n e r o s d o I t i o U r a m l o 

Carno soeea 
Farinha especial 
Dita eominum 
Batatas 
Fumo cm rolo o om lata 
l>ito em folha 
Feijão branco 
Oito preto 
Dito mouriuho 
Biscoutos 

Banha (Uranja) 

« o n e r o » <!«> E s t a d o 

Cal virgem ( dospaeha-so para qnal-

» oxtinfi j quer localidade 
Cimento. 
Milho 

K o c o l i e « •o i iH|( ( i i a^) i <>i t 
do café o outros gêneros 

C o u l i i H d o v o i u l u l i v í n -
t i » 

53 A — Rua d a Es t a ç ão — 53 A 

10—2 

R E L O J O A R I A ~ 
Tenho a honra de participar aos meus freguozos e amigai quo tendo o 

meu estabelecimento passado por grandes reformas o melhoramentos i nor 
compras vantajosas o diroctas, na -5uropa, aelio-mo nas condu-f.es do' oVere 
cor-lhos 11111 variado sortiuiento Uq 1 1 

J q U S ds Ouro, Prata e Ralô ios 

i h o ? r m T p b a r â t o í o r ? a r ' m o " c i p ü r f K U i s r 8 a o r 0 3 m o u s f r 0 g U 0 2 0 a c o , u 0 

F I I . r , I , A N z ' 
I t n u « I o I t o m i r i o , n . v .V 

ponto dos bonds. 

B. Os concertos do relógios silo garantidos. 80—2 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e ! d e C a y e i r a s 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
' I ' o l o|> ! i «> i i « ; i i . V l i O 

P A P E L c i n b a l a s p a r a e m b r u l h o 

c a r l ã o d e d i v e r s a s côrcs e q u a l i d a d e s 

p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e s c r i p l a 

8s papois da iMsa fabrica se recomuendam pelas suas qualidades i 
(ato o fim do anno) 

ROZA, FLORES & COMP, 

23, Rua 15 <lc Novembro, 23 
SANTOS 

COMPANHIA ECuNOMICA, GAZt ÂGOA E E Í G Õ T T Õ Í ~ ' 

KM L I Q U I D A Ç Ã O 

t 
pausado, chama coneorrmites para a acquisiçao do todo o activJ 0 d T í v o 
da mesma eompanlna polo praso do .'IO dias, a contar desta dat o » n>nnn 
nentes encontrarfto todos os dias, das l i As l horas da tarde, no "scriuTowõ 
da mesma, a rua Direita, n. 47, um dos membros da commtelto allS, de da í 
todos os esclarecimentos noceisarlos, como sejam: mercadorias o x X n t c » i 
estado o o valor dw mesmas, credores e devedores o o mais qne noees™r oM , 

As propostas deverão ser feitas em cartas fechadas, a» V a ^ S S aboJ: 
as o dia lí. de julho prox.mo futuro. A uma hora da tardo, no escriptorio d a 

tonipanha, podendo para esso fim eomparccorom todas as pessflas quo T o ,ul-
garem interessadas. " 4 " oojui-

8. Faulu, 11) de junho do 1890, 

Francisco Carneiro. 
J8_14 Antonio Ferreira Duarte, 
" J • L. d'Oliveira Celestino. 

TlTOr?ERNIZES, BROCHAS 
Ó l e o s j D e x x - S L p i r x t v x i ^ a . 

A E O F . U R O C H A & C . 

6 -- Rua da Boa Vista — 6 
30-20 



o C O M M E R C I O D E S. P A U L O 
i w i à i a u u u m B H W 

MACHINAS PARA A LAVOURA E INDUSTRIA 
3 

1 

1 
1 

! T I 

J 
Escriptorio Central—Rua 15 de Novembro, 36 

AGENCIA NO RIO—Travessa de Santa Rita, 3 
AGENCIA E i SANTOS—Praça da Republica, 17 

S. PAULO 

Grande, variado e completo sortimento de machk 
nismos para a lavoura, industria e artes 

UNIGOS F A BR i CANTES 
í tMtMS D E Í M D M I E S " " " ^ l U L L l l L I t U 

0< melliores dfêeaseate aK- hftjc conh-eido i. os nnicos p não fiíliram i t o k l i M t t eafó 

S. PAULO 
Tem sempre em deposito e vende por pr B 

Vapores lixos, scmi-llxos c locomoveis, macli inas completas para beneficiar café, inachinas para beneficiar arroz, syslema Ev. Conrado, turbinas de diversos syslemas, rodas d'a.L'iia, cl«• ferro, do Iodos os lamanhos, venl Madures de café 

c m coco, caladores systema mo l<;riio e aperfeiçoado, ventiladores de café descascado, separadores de arame e de chapas, conductores de correia e corrente, deliiilliadores diversos sysleiuas, moinhos |nr.i ín ln r raf 1 , en^enlios de serra vertical e 

circular,' serras francezas de diversos tamanhos, inachinas para preparar madeira , motores a {.'az de diversos tamanhos, inachinas para furar ferro, inachinas para lavar roupa, liomlias para po o, Irilhos p irlaleis e v ; ime l e s , bombas hydraul i-

cas (carneiras), accessorios para ferreiro, a rame farpado e liso, apparelhos teleplionicos e accessorios, correia de sola ingleza, borracha e algodão, tubos de f ;rro prelo e «alvanisado, ferro em barra, l'ei\e, etc., rn ln imias de ferro, variados modelos, 

azeite de diversas marcas, accessorios para serrarias, bancos para j a rd im o escolas, balanças diversos system is. moinhos de venlo, sinos de ijiial(|ner tamanho. 

Temos sempre em deposito u m enorme sortimento de utensílios para a lavoura e industr ia. Temlo-se extendido os nossos negorios consiileravalmenle no i i l l imo anno, pn-paramo-nos para veu ler nas melhores e iiidieòcs, não s > os ar-

tigos de nossa exclusiva fabricação, para o que lemos grandes 

montados com os melhores aperfeiçoamentos até hoje conhecidos, como os artigos de importação, porquanto dispondo esta companhia de magnil icas relações no exlrangeiro, estamos em condições de por conta própria ou alheia fazer 

Importação de machinas de qualquer fabricante da Europa ou dos Estados-Unidos da America do Norte 
"a ran l indo a maior prompt idão na execução das ordens coin que formos honrados pelos nossos freguezes. 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
3 © - - J R u a 1 5 c i e 

u 

Endereço telegraphico-MECHAN1CA « i Caixa cio correio n. 

i m 
^ h W Q U S p W ^ , j ^ S í S i ? ! ( 3 ® % $ m I ^ 0 É f â í â â s ^ EhaJ fe^E^^S^fefa M t í ^ e ' 

e u A URÜGUAYANA" N. 2 3 — C 2 a p i t a i F e d e r a i 

A 10* série da 58* loteria deste imix>rtaniissim.*> 

plano será extrahida, infal l ivelmenle 
S ; t M > n < l o , 8 <1<* j u l h o 

Com 1$ recebem-*- l!:i>co$n(K) p«r inieir •. 
Com 8:H) rs. rercheni-s" - InojíXlO pf r imeiro 

Para informações e pagamentos dos prêmios das lolcr iasextrahidas, IU'A DE S. HENTO, III (escriplori >j 
CAIXA POSTAI, N. ír.j KNIlKllEÇo TEI.KllliAI-IIIOO . M.PIIA» 

S Ã O I P À ^ I L - O 

u U i l i nu Jílmu m m m 
e Ytuana 

Premiados com ma is de 70 prêmios de \\ classe 
Estos moinhos sfto de extraordinaria vantanoni sobro todos os dn outros 

eystomas, o especialmente para o uso do lavradores, para o proparo de fubá. 
sao mais baratos, o movem mais dopressa, necessitando do multo monor 

força motriz do qno os moinhos de podras, além do outras multas vantagens 
qne tèm, eomo a do poder ser entregues, sem risco, ao cuidado do qnalqner 
trabalhador. 

Ha do diversos tamanhos, para moer do 8 à 30 alqueires do fubá po 

liora. 

A G E N T E S 

W I L L I A M S & BROAD 
A G E N C I A C O M M E H C t A L 

5 0 — R U A D O C O M M E R C I O - - 5 0 
25-7 

Fête Nationale Française 
1 4 J U I L L E T 1 8 9 3 

Lo Comitê d'organisation a ri ionneur d' inforiner lons les 

manobres dc la Colonie Française que les lisles ile sou-

scription sont déposées cliez : 

Mr. Gastou Picard, président, rua da Estação 

> Paul Derenu»son, trésorior, rua de S. Bento, 50. 

» Ilenri Aubertie, secrétaire, Hua S* de Itento, 59. 

Les personnes qu i voudront prendre part á la fète sont 

priées de hien vouloir s'adresser a u Comitê jnsqu 'au 10 cou-

ran t , date á laquelle les listes seronl closes. 

LE COMITF; 
4-3 alt. 

C A P E ' L O N D R E S 
E S T A B E L E C I M E N T O DE P R I M E I R A O R D E M 

TODAS AS NOITES 

CANJA E S P E C I A L 

8 8 . n & y X M B M . 3 3 
10—3 Ar lhur Caiuj>o9 ft Oon»j«. 

Rua 15 de Novembro, 
E s t e g r a n d e e m p ó r i o < l e f a z e n d a s , i n i p e l l i d o p « » r m o -

t i v o d e f o r ç a m a i o r , e n t r o u e m u m a f r a n c í i LIQUIDAÇÃO FORyÀLA. v e n - j 

d e n d o q u a s i t o d o o s e u c o l o s s a l s o r t i m e n t o pe lo c us to < ' e u u i -

t o s a r t i g o s s e m r e s e r v a d < * p r e ç o . 

N. B,—33, como não se traia de ura falso pretexto unicamente para attrahir a freguesia, con-; 
vém notar que o motivo desta l iquidação f o r ç a d a ó de facto a terminação de negocio. 

Não se podem dar amostras para fora, porque se torna isso impossível pela afiluencia de trabalho. 

isí:c<:aí» s o i i o c u i a w , 
I''ni;o |i:iliiioii i|iir. tonei.> du proceder a reparos i u superstriieturn <la 

|*'nto o l!io dn peixe na linlia «l<> RotueoM; o trem de passagoiro» du-
rante os dias T a 11 do corrcnta far-se-á com bahlenvfto naquello logar. 

Sorricafta, •i dc julho ilr lk'.i:t. 

ti. OcIIimvm", . upoiintondonli'. 

A L F A N D E G A 
R/íacedo <5k. Comp. 

Vendem fazendas por atacado e a varejo. 

I t c s p a r l i i i i i i 11:1 ,%liiin<l<'K<> <l<" HíhiIoh 
— R u a 15 d e N o v e m b r o n . DO — 

- Í ; . V I X A D O c o u n i o i o í ? " 4 ' s " S ô i & I ^ S T O S 

50—'10 

THEATRO S. JOSÉ 

(3.*. 5.» e saLb) :iU — 1!» 

B1 vendido nas seguintes agencias: 
Rua do Romário n. 2, r . l t a n i l a r i a . 
» (lo BarAo do Itapetiniiig;». n. !."> A. A r i n a z o n i . 
• do H. J080, n. I08, A i - m i i z c m . 
• da KstaçAo. n. Hl, A i " i i t i % n m . 
. do S. Jodo, 7.1, Ó o i l t V l l í i r l í i . 
> do General Oz)rlo, n. 1-7 A. I r i i i i i / c n i . 10— 1 

O I Í A N D I Í 

LOTERIA DO PARANÁ 
ESTRACÇÃO DA 1' SKHIE l>A GHANDE I.OTEItIA 

200:000$ 
X I X T T T T ^ O í < A " E ^ 

Única loteria qae joga sóinente c o n 50 .000 billicles e d i 

Integ-raes - 200 :000s - Intôgr.^i-

Extracçâo em 11 de Ju lho proximo 
1 ' a ü a - H n •> <lol>r<* n o mo | i ' a i i ! i f < i i i i ' 

Bilhetes á Temia desde j.» na casa Mascolte, á rua I I de 

Novembro n. 1 í A. 

Caixa do carreio. 205 Endertro Iclcgrapliico, SAMPAIO 

A^endi i Kiiiii|>:I1<> 
2l-l!» 

rs 

P K O n i G I O S O no cnfraf|uecl-

mento cardíaco, na surmenage, 

na» dyapepxiaa, nas gastrulgia?, na 

anemia profunda, naa convales-

cença» difflceis, na depressão moral, 

na debilidada e em todos os casos em que aa 

quer KKSTAI RAH AS FORÇAS, 

T0HI30-BECONSTITUINTE POB EKCELLS1TCIA 

11 

lJi'6 tiofl )\. E, Abíjv el Maurieo Grau 
V 

A i i i i i i i i i s l r ; i l o i i r ^ n ó r a l M r . V I C T O l t U l i M A ! \ T ^ 

Hoje Hoje 
SABBADO 8 DE JULHO 1893 

2 a RECITA DE ASSIGNATURA 
i.mi-:» <- i m i e i i rcprcscntuvao d j afamado drama cm * ! 
do V H l l i o : 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

DKPOSITO O E B A L : 18,RtJA DA AJUDA, R IO DK JANE IRO 

Km S 1'anlo á iu.i Direita n. I, Companhia Paulista I.npoit; d ua dc 
, Droga». Vende-se em todas as pharma.-ias e drogaria*. f>0—TO 

K-tiifa* de gaz. rarv&n o korosene para salas c giliinetes. Completo «or- j 
rlmc-tif.> fogOcs cconomicos americams, falirica de fogões naclonaes «per- ' 
fc ciud.is. Cirnas dc ferro, lavatorios, etc. I.impam-sc o conrcrtani so fogões. I 
Cana cpccial de InmpcQea com sortimento completo. 

Frotagonista SAEAH B3ENHARDI 
I > £ : H N ( » \ A ( ; I : \ K 

Miwn»rit« (iauthtcr, SVIIMI UBRXHATSOT—filymju. Vnldoy—Prudonea 
Oi-and -t Nii-li-t, Beylor- V.mlnc, M>v lo—Aliais, iium- -Ad l̂o, Durand—Hor' 
tence, I'red.'i iche -Arraanil D-iv.»l. Alb'>it I>u,'inont~ Oaston Kíoüx, Angolo 
—OoiigiM Duval. Pirun -M do Vaiv.il:., Uoval-St«. Oaudons,Munié—(}\w 
tavo, Donciiluurií l.c corito (in-ay, (VtOíMia- l.o docteur, Hums—Arthnr, 
Albjiiy- L'n commissairc, Dtibo i-y -ün dom.wliqná. Charles. 

P r e ç o s A v u ü s o s : 

G n n n i i ' ( i | e » i l e I 1 r 2 ' o r i l n n i ? 0 < S < t 0 0 
„ ,, :í> op<i«m :í«>.^o<>o 

P o l t r o n a * i : ; s o o o 
t *4-s«»oo 
« < ' l < ' r l » s U A O O O 
R i l t r n d a p a r a «•itm:>i-ol<><t 1 ) 0 0 0 

<»h l i l l l i o t c s si \<'iiils> n o l n i ' g » « Io I t o H i i r i o i i g c n -
'•Isi até as 4 horas da tardo o depois n,i bilheteria do lheatro. 

I*i-f'ii<-i|>i:i sim 
Os ospectneiiio - come(arSo ás H 114 e sflo intransferiveis ainda que cliov». 
IlepoU do <>»|>o<-I*mmiIo linvcrn IioikIch para lo-

lISIH SIM IjI l I lSIM. 

P . i n • i a B o ; i V i s t a , s < >! a m a h m ã x ) - 0 M m - c i - & 
I» e unira reclla extraordinária 

A B B E Ü T E I X E I R A & C 

(alt.) 15-H 

THEODORA 
0* íonhotes assignantes tCm preferencia aos s«us higvtd até 12 bufas 



Dr. Humphreys de Nueva York 
La verdadera maravilla de slglo. | 

Mb in vil In fiirr.tlva mc! pronto r. mo- , 
para Ias lnatlinadur.n, chtcboncn. «•nnt«i:-l. uu-j., 

tffcéreoft violento», horldna <> IncrruH-ni-s. Atlu , 
Oàjri dolor, restada laHanpri'. nloja la isiflnm » .o;», , 
fStuc* Ia hlucha/.ou, y cura la üerhla com > por j 
•ncanto. 

R I F G 

%SSi 
. Maravilla Cnrntlva curarâpiduuionto 
[uemaduras, c«ealdnduras y quomnzo» <lo sol, 

tio mosqulUM, y do Inaecto»». 
u Mavavillu Curativa «•:» lnnproelnblo : 
Ias huniorríi-flas. do liu> uarloes, i lu-I.t.--. pul- ! 

estômago, csputoa do sangre, y almorrnoufl | 
iploB y bungraut"s. , 

Iliaravilla Curativa, dá Inmcdlato 
ivlo ul dolor do muelus, «lulor de culos, cara, j 

hazu» do la cara, y ncuraltfla. 
Maravilla Curativa ca ol prouto y 

jo roourso onru loa tloluros rouniutieoj, eojcni, 
r y tosurauo Ias coyunturas y j -lemas. 

f 
1 

i ) 

La Maravilla Curai i vn es tl «ríui rooiodlo 
nora la esqulaeucla, y mal do garganta, sli-mpru 
Mgura, uleyipre etleaz. 

LnMlInrn vllla Curativa es do mncho valor 
como Inyeoelon pnra d Cm turro, Leueonvn, y 
dvmâs emlslonoã mucoens d̂ bllltuntes. 

lia Murnvilla Curntivn cura Ucoraa, 
Uagas cnvojecldns, cranof, ufleros, enlloti, nuba-
Oones, y tumores. 

La Marnvilla Curativa es la cura mus 
pruntor do la Dlarróa y do la Dlarrea eroniea. 

La Maravilla Curativa es excelente eu loa 
eatablos. pnra lierídas. rozndura.% eoutuslones, la-
«eraeiouoa, etc. 

Especialidades dei Dr. Humphrcjs 
BemüdioN Ifopecificog, 

ITuaueuto MaravilloH», 
líeinedioM HltilitIcos» 

HoiiiedioK VeterinavIoH. 
BI Manual dei Dr. Humpliroys 1-J4 pa-iluns pof.ro 

laa lufermldades y modo de curarlu-s ne tia yratí •, 
pidt-hu a su boticário. 

HUMPHREYS' MEDICINE CO., 
Cor. Williain & John SU.r NEW YORK. 

EM S. PAULO 
C t ' ! i i | ) i i n l i i a «l«» I t r o i S i i N 
d o K « l u < l » «li" S . I*;>iil<> 

3 — i t U A üii\i-:iTA~:t 

A BOTA DE PLUTÁO ! 
n u » D i r o i i n , i i . n . 

KM FRBNTH AO V1ADUCT0 
Nesto bom montado estabelecimento, 

encontrarão as oxmas. famílias uni 
gabinete loRPivndo paia fazer sua 
escolha tio todo o C|ual(|iioi' calçado 
quo desejarem. 
C . l t r : i £ ' : i , Bii»i'i-<*3Ii cV C . 

; > 2 

PARA GuLHEiTA DE CAFÉ' 
Saccos do aniagom grossa entrau 

çada, eom capacidade para 10 litro.-. 
Anlagoin especial de 11111 incho o 

elncocnta do largura, própria paia 
lençúes de apanhar calo. 

Na Fabrica cio Tecidos SanlAiina, 
rua Florida, liraz, S. 1'aulo. 
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PHENICO GLYCERINADO 
M A R A V I L H O S A DESCOBERTA 

A l M ' I t O V . 4 I > . \ 

Pe la Inspectoria Gera l de Hygiene 
Eslo sal>onoV\ que representa o ma io r oslorço 

( lasc ionc io , i c . a foilo g r ande revolni;ão pela accoi-

Iar;io a u ) acebeu em Iodas as partes do m u n d o 

e m q * n to;a s ido usado. O cons ideráve l n u m e r o 

de pessoa.i q u e deito t e m u sado c on t i n u a a su-

per ior idade desta c omb i n a ç ão sc ient i l i ca , colto-

cando-.) entre os pr ime i ros dos sabonetes med i c i -

n a i s a l ) iioje descobertos pela sc ienc ia m n l e rna , 

po's faz dosappareccr e m poucos d i a s as 

C l a u d i a » n o i-omIo , 
l ^ p i l l I l l l H , 

1 ' a i i n o H , 
m m - t i i i x , 

K l I t p i X O l I H , 
D a l i III-om, 

< ' . i i s j k i , 

l í C I I J I c à O H « • l l t o l K - n X , 

( le ixando a pcl le ag radave lmen te frosca e l isa, 

dando-tbe especial be l leza . 

Para o b anho ó o me l l i o r sabonete a l e boje 

conhec ido : n ã o só torna a pel le mac i a e ave l lu-

dada , fazendo-a espargir o m a i s fragrante a r o m a , 

c omo é u m seguro preservativo de todas as mo-

léstias cp ide in icas e contagiosas, em vista da 

ac rão benel ica do ác ido p l ien ico q u e entra e m sua 

compos ição . 

liste sabonete, que ò cons iderado hoje orna-

m e n t o ind ispensáve l de todas as lo i le l les, d á á 

cu l i s at l ract ivos e encantos , fazendo desapparecer 

Iodas as des formidades d e q ue é susceptível a 

pel le . I i i i i umeros attestados de pessoas insuspei-

tas e de aha l isados cl ín icos a l l i n n a i n sua el l icacia . 

Para evitar falsificações, ex ig i r no rotu lo ex-

í m i o em t i n ta vermelha a l i rma dos agentes CAR-

VALHO F ILHO & COMI». 
S " D C : dúzia, lüS : caixa do tros, 1S : um, 1Í500. 

GOMPANIIfA PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 

K l ô r e s I S T a t u r a e s 

B O U Q U E T S 
53, Rua da Bôa-Vista, 53 

T R I ^ P I I O W K , I J « « K 1 V 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

a D i r e i t n , 1 
100-:m 

^ü i i i i i i 

y J . y ! l ) . 
í-, 

S a c a m sobre as segu in ies praças : 

í Sobre sua casa m a t r i z 

- p • l Sobre o Créd i t Lyonna i s 

J . « 1 1 S \ Sobre Marcuard Krauss Comp . 

f Sobre And r é Neti l l ize Ar C o m p . 

T n i w S i V H Sobre o C.rédit, Lyonna i s , 
J _ ^ 4 » 1 2 ( I i t rt London Agcncy . 

S . Pau l o , 1 de j u n h o de IS'.):t. 
25— 1!' 

1 • A f f o n s o L o p e s d o s 

M ESCR IPTOH IO C O M i E R C I A L E I SANTOS 
EXCAKREUA-3R Dl". TODO B QrAMjrKI ! MíflOCfO 

R U A , D E S A N T O A N T O N I O . N . í l 
10 CORREIO, N, 101 —SANTOS ir, - ir, 

MALA REAL PORTLfGUEZA 
O PAQUETE 

i O Ç A i B I Q U E 

: saliiu do I-isbfta a 'J:l do .junho o do-
' verá choirir a Santos no dia 11 do 
julho, i>urlindo, depois da indespon-
savol domora para 

4 u l u iM ' | i i a 

com escalas polo 

n i o i l o J a i i o i r o 

í > i , : ' ; ! : i i i i : ) 5 i c o 

Para cargas o mairf Informações com 
os ajroutos em 

w . w r o » 

G a r d u r R a m o s & C o m p . 

líl A :M 1 >B MAIO, 20 

O U A PI 1)0 VAPOR 

V I T T O R I A 
4:i»i i i i i i : i i>i1:>i i I<" I * i * o t * i imo 

Sahirá do Rio de Janeiro 110 dia 2 ! do corrente diroctaiuonto par 1 

G Ê N O V A K M A P O I . E 8 

Todos os vapores desta companhia silo illuminados a luz olootrica 
fazem as vingou.; mais rápidas o regulares. 

No proço das passagens ostA incluído o vinho de mesa. 
Para passtigons o mais informações, trata-so em S. Pnulo com 

JÜÀO BRICCOLA, GATTI & COMI» 
C i imu « Io « • s m i l . i o o i i u p o r t i i ^ i i o 

1ÍUA OO UOSAUIO N. 1 A 
No Hlo ilc Janeiro com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
:17, RUA PRIMEIRO DE MA1IÇ ), .7~ 

(até 21) 

Royal M\ Steam Packet Címpiny 

O VAPOR INGLEZ 

T R E N T 
Esperado 0111 Santos, 110 dia D Co 

c incute, sahirii 110 mesmo dia para 

I l U E l V O S - A V n E H o 

M O V T E V i n É O 

Aocdtam-so passageiros de 1», 2» « 
8» classe. 

O VAPOR INGLEZ 

M A G D A L E N A 
Salilri do Rio de Janolro no dia 11 

do corrente com escalas para 
I l a h i a , H a e o i » , l»«>ri ia»m-

l i l i c o , I.íh1><~>:>, V i p > « 
S o u t l i a m p t 011. 

Agentes : 

Casa Luj i lon 
líua do S. Ilonlo, 11 o 

M. I M U I . O 

43 
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C O M I t f f l E R C B O 

E M P R E Z A I N S U L A N A 
D E 

I V a v e g a ç ã o 

O ESPIJiNDIDO PAQUETE 

i r a n á e L o t e r i a d o P a r o 

. a s é r i e d a 3 . : l g r a n d e l o t e r i a 

S l i l t v i:\Ti',AI11DA Ii.\l 

1 1 D E J I J I , S S Í b 05 

0'nêr !c ila Timosî s Mari-
li üps ;i vapeur i!e Via s illj 

<( v a p o r 

T A I N E 
— esperado no Rio de Janeiro até o dia 

E* l a i n i p i r l a n t e loteria j o g a s ó m c n l e com 50.001) bi lhe-! 10 do julho, sahirá no dia 12 para 

tes, sendo o preço do b i lhete in te iro Ki^iOi), d i v i d i do em 1 

cen tés imos a 8i)i) róis. 

PAGA-SE 0 DOBRO SE SE TRANSFERIR OU A LQUHR, DESTAS rXTRAGÇOES 
Os t)ilhele-( desta impo r t a n t e , acred i tada e garan t ida loteria acham-se á venda na casa 

TVsipnlcM 

Pregos das passagens do 3» classo: 

P a r a «<><»,S 
y%.t«» H O t S 

Agentes: 

D o l i v a e s 5 u n e s & Comp, m i v a l a í s & c o m p . 

10, RUA DIREITA, 10 " — 
C A I X A D O C O R R E I O , 2GS 5 . P A U L O 

Em S . í*íhiI«i, Rua Josó Bonifa 
cio, 25. 

No I t i o i l e . I m l o i r o , rua 
da Alfândega, 32. 10—" 

do 300n tonetftd.is do registro, esperado de Usbòa até o dia '10 do Julho, 
sahhá de Santos depois de indispensável demora para 

1 . I S I I O A , H A V l t E , A \ r i I E I l l » I A «•> 

u o r r E i t i t A » 
Con escalas pelo 

Bt34> BSIí <- I t A I l O A 

listo vapor, ilhimiuado a luz electrica, tem luaguilicas nccoinnioilaçOos para 
passageiros do todas as classes. 

A suliida do mcz de Agosto será feita polo vapor 

# ÂLà 

Para passagens o outias inforniaçries, com os agentes 

KAI tL VALAIS & C. 

12-10 

N A V I G A Z I O N E G E i l E B A L E I T A L I A N A 

K O C i l G T A l ü O i f i ! 

F L O R I O & HUB A T T I N O 
O VAPOR 

Esperado em SANTOS a 10 do corrente, partirá para 

G Ê N O V A 

e NÁPOLES 
depois da indispensável demora. 

A O E N T E S : 

G \ MULO C!>, ESTA &C 
- i i i i a i > i : m . i i e i v t o — -sm 

S. PAULO 
1 1 , P H A O A I » A D U O P I I i t l . I C A , 

SANTOS 
5 - 2 (alf.) 

ASSEMBLÉAS GERAES 

Estfto convocadas assemblóas goraes: 
Da Companhia São Paulo Hotel 

para o dia 12. 
l)a Companhia Industrial de Santos 

para o dia 20, em Sa ,tos. 

O Banco Unlllo do S. Paulo eslá 
fazendo o pagamento dos juros das 
lotras liypothecarias, relativo ao se-
mestre lindo. 

I t c c o l l i i m c i i l o ( l c n o t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data do 11) do abril do 1803, a se-
guinte circular : 

«Dctormino aos srs. delegados lls-
raes do Thosçmro Federal o inspocto 
res das alfandegas nos diversos Esta-
dos da Republicaque,indepondentemente 
do annuiioio para o recolhimento das 
notas do 100$000 da 0.» e das de 
2UUS0UU da 7." estampa, sejam ellas 
recebidas nessas íopartiçõcs a troco 
do outras dos valores do 500 até 10$, 
o bem assim que remetiam á caixa 
do aniVrtisilçtto, íillni dft fíbrem por-
mutadas por notas do pequonos va-
lores, as do 208000 da 7.» estampa o 
as de fiülOOO a 500Í000 de qualquer 
estampa, mesmo quo nilo se aohom 
inutilisadas, como ora praticado polas 
oxtincias tlícsourarias do fazenda». 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfândega o Ro-
cebedoria do Rendas, do 3 a 8 de 
jlliiio : 
Calo bom I*:1I0 kilo 
i.'ai'ó escolha .' . . . {H50 » 

CAMBIO 

S. Paulo, a da julho do 1893 

As taxas a taxadas honteni pelos ban-
cos foram as seguintes: 

I . o i k I o i i St: tn!< 

00 d 

A' tardo mostrou-so estremecido. ! 

Foi regular a procura para o papel 
bancário, effecttiando-se transacçOcs até 
a taxado 10 7/H. 

O papel particular foi colado em 
Santos a 10 15/10 o t l d. 

TELEGRAM M AS 
mo, t . 
Cambio 10 7/8. 

S A N T O S , y . 

Ca fó 

Entraram 2. 3S8 sacci 
Vonderam-so 8.00') » 
Existem 123.000 
Proço 14S000 réis 

Mercado llrmo. 
Cambio: 
London, II) 13/10. 
Franoo-Brasilelro, 10 7/8. 
Particular 11. 
A Alfandoga rondou, 114.7558303. 
A Mesa do Rendas, 01.5118000. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES F.SPKHAD03 NO KIO 

8 Lisboa o esc. ifoçambúiuc. 
0 Bordéos o esc. Ortnoque. 
0 Rio da Prata, I.n Pinta. 

10 Rio da Prata, Magdalene. 
11 Lisboa por Santos Peninsular. 
11 Santos, Pnscní. 
11 Rio da Prata Aquitnint. 
12 Livorpojl. Britannia. 

vapohes a BAnm no m o 

8 New-York Jfolbein. 
8 Rio da Prata Harschel. 
8 Rio da Prata Trent. 

10 Mars. Gen. o Napoli Aquilaine. 
10 Itio da Prata Orenoche. 
10 Bordéos o osc. La Pinta. 
11 Southampton o esc. Magthúr.nn. 
II Rottordam o osc. Peninsular. 
14 Londres por Plymouth Arawa. 
15 New-York Pascal. 

VAPORES ESPEHAOOS KM SANTOS 

8 Hamburgo o esc. Cintra. 
0 Marsollm Jlearn. 
0 Europa Trent. 

Io Hamburgo o esc. Cairá. 
10 Antuérpia o osc. Peninsular. 
10 Marselha o esc., At/uitaiue. 
10 Rio Vittoria. 
11 Lisboa o esc. Moçambique. 
17 Hamburgo e esc. Cintra. 
23 Uenova o Nápoles, Lm Palmai). 

VAPORES A SAimt DE SANTOS 

8 Gênova o Triesto Maria Pia. 
8 Rio da Prata Klise. 
0 Rio da Prata Trent. 

10 Rio, Rf>eal. 
10 Rio, Siriua. 
11 Soutliampton o osc., Magdalene. 
11 Antuérpia o esc. Peninsular. 
12 Hamburgo o osc. Ce rni. 
12 Marselha o esc. Aquitaine. 
12 Antuérpia o osc. Moçambique. 
17 Rio, Dalton. 
10 Hflmburgo o osc. Cintra. 
25 üonova o Nápoles, Luh Palma*. 

COTAÇÕES 

38200. 
24$ a 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Lisboa o Porto.. 
Now-York 

a 
10 ; 

1) 0 
1 . 1 1 0 

8 
á vista 
10 3/8 

023 
1.140 

025 
450 

4.770 

COI t l l lKM-IMO I ' I l I l I l l H l 1-Ili 

Londres... 
Paiis 
Hamburgo. 
Portugal... 
Itália 

10 3 4 
887 

1.000 

10 1 2 
800 

1.11.9 
442 
002 

ECri l i-i l i S t i m l í 

Londres 
Paris 
Hamburgo.... 
Italia 
New-York.... 

10 5, 8 
ÍM i I 

1.100 
10 3 8 

008 
1.119 

010 
4.750 

I t a i i r o « ! « P a u l o 

Londres 10 5/8 — 
Paris 897 — 
Italia — 
Lisboa e Porto.. — 
Portugal — 

C r o s l a «Jfc d . » 

905 
452 
457 

Londres 
Paris 
Hamburgo...... 
Italia (saques).. 

» (vales)... 
Lisboa o Porto. 
Portugal 
Hespanha 

O mercado abriu 
llrmo duranto parto 

10 5 8 10 3/8 
— 023 
- 1.140 

000 
010 
4+) 
444 
885 

o conservou-se 
do dia, tendo o 

Commorcio o Industria sustentado a 
tabeliã do 10 3/4, o os outros estabe-
lecimentos sacadoros a do 10 5/8. 

Soboranos 22 

Acçòcs 
Companhias 

Paulista integ 
Idoin com 20 % 
Mogyana, 111 omissão... 
Iilom da2a emissão... 
Central Paulista 
Mochnnica Iniport 
Oeste Agrícola 
Luz Stoarica 
Sul Brasileira 
ChrlstofTel & Stup 
Fabril Paulistana 
Industrial de S.Paulo. 
Serviços Marítimos,.. 

Bancos: 
CreditoRoal,cart. hvp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 2u % 
Lavraifoii's; 

Uniftoilo S. Paulo 
Idom da 2» emissão 
Comm. e Ind 
Constructor o Agr 
S. Paulo 

C(!Hi|i 

2 10$ 
•158 

2308 
210$ 
80$ 

enil. 

.10 

201 iS 
008 

2408 
2208 
lo:j$ 
15 8 
3NÍ6 — 

.100$'. —. 
- 80$ 

808 — 40$ 
•10$ 

— lü$ 

mu? isr,$ 
408' '— 

1011$ -
•10$, 

00$ 
50$ 

100$ 

100$ 
40$ 

150$ 
— 70í 

llo$ 

L e t r a s l i y i i o t l i c c a r i aN 

Banco do C. Real. . . . 7li$ 72$ 
Unido fi.",í 008 
Iiitenil. Municip... , . . . 80$ 788 

Apó l i c e s 

Do Estado 1.040$ — 
Goraes 1:000$ — 

l l c l i cn l iiro.s 

Viaçtto Paulista. 70$ — 

R c n c r o s p a r a ç o n s u i i i a i l i u r i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguape, sacco, 308 a 34$. 
Banha Alves, kilo 2$ a 2$;100. 

«Maristany», 1$700, 
«Matarazo». 1$000. 

Carno secca do Rio-Orande, l$2oO. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, cento, 0$. 
Feijão mulatlnho, 100 litros 20$ e 

22$. 
Dito, novo, 21$ o 27$. 
ldem, preto, 100 litros 20$ a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 28300 a 

21700. 
Farinha especial, 100 litros, 32$. 
Idom do Santo Amaro, 208. 
Idom do 2.», 100 litros, 10$. 
Idoin db Sauta Catharina, 80 litros 

10$ a 17§. 
Farinha do milho, 21$ a 2Sj. 
Ualllnhas, uma, 2$500 a 38. 
Milho, 100 litros, 15$ a 108. 
Matto, $000 a $700. 

Ovos, duzln, 1Í80O. 
Perú, um, 12$ a 18$. 
Quoljos, um, 2$5(K) a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

.Merendo Ita l iano 

Preços dos goneros mais procurados 
no nosso mercado o no interior : 

Azoito Ilno do Lueca, litro, 2$ a 
2$200. 

Dito do Gonova, litro, 1$000 n 1$800. 
Dito em quartoln, 240$ a 200$. 
Dito em moia qnartòla, 140$ a 150$. 
Cordas do llnlio sortidas, kilo, 1$800 

a 2$200. 
Fernot branca, 30$ a 40$. 
Massas sortidas do üonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla em latas do 200 grani-

mas, 1$200 a 18;loo. 
Ditas em latas do 100 grammns, 

$700 a $800. 
Queijo Parmoztlo do 1.» kilo, 5$ a 

C$000. 
Stoch flsh, kilo, 900 a 1$200. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano meia quartola, 1104 

a 130$. 
Vinho Moridioual. quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chlanto cm quartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alleatido, om quar-

tola. 200$ a 220$. 
Vinho Cliinnto, cm frascos, Marcho-

so, bocca nogra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chlanto, com 24 frascos 
08$ a 70$. 

Vinho Mosoatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 00$. 

Vormouth E. Martinazzi & Comp. 
22$ a 25$. 

Vormouth Fratolli Qancla, a" 2H$ 
32$. 

Vormouth do outras marcas, 21$ a 
22$. 

M e r e n d o f r anc i r z 

Azoito Plagnlol, om litro, dúzia 40$ 
42$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agua da Soltz, 15$ a 20$. 
Aniolxas, latas, l$0OI) a 2$. 
üonedietlnos, 8'J$ a 88$. 
Bisooulo Loux Perry, :>8 a 
Camarões om latas, dúzia, 

208. 
Cognac, Jnles Robin, 38$ a 42$. 
Biscuit, 37$ a 30$. 
Maria Brlsard, 75$ a 85$. 
Fino Champagno, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 41$ a 42$. 
Duthiloy, 05$ a 1)0$. 
Marcas não conhecidas no mo cailo 

20$ a 30$. 
Corvoja, iluzia, 13$ a 15$. 
Chartreuse, 90$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cllquot, 11.",$ a 

1258. 
Licor Caeiiu, 0-<$ a 70$ 
Manteiga, kilo, 48000 a 5$. 
Petit-pois, 18 a 1$:!0Ü. 
Rhuin da Jamaica, 45$ a 50$. 
Yellas, 28$ a 30$. 
Vinho Lormout, 20$ a 2'i$. 
Bordcaux d. m., 15$ a 'JOJ. 
Yeriuouth francez, 28$ a 30. 

( • eneros Po r t i i i i u c zcs 

3i'JtM, 

= ií> 

M.?(lm) 

18500 
I8JIXR) 
IS-100 
ISOOO 

IUSIKKI 
3S3000 
7JK1I 

I .oon.3<xxj 

eojooo 

MKljlHMI 
l»íc»«l 
msnoo 

2A|nno 
-MlfO >U 
OOglHiO 

• I n a l a C o a i i n e r c l a l 

Hewlo <le 'I ile julho de. 1(013.. 
Presidente, C. P. Viaiina; socretarlo, 

dr. J. A. do Andrade: deputados, ,l' 
('. Martins o o supplento J. 1. Pe-
reira Lima.-

EXPEDIENTB. 
Requerimentos: 

Do A. do Melra Amaral do Barros 
& L'., da praça il«'S. Carlos do Pinhal, 
1'oquorendo archivamonto do seu con-
tracto social. - Arehivo-(í>. 

Do Chrispim Magalhães & 0., dusta ' 
praça, requerendo para IrtínTiro ftm 
—Arcblvu-so, do acõnlo eom as dis-
posiçOcs do art. 321 do Código Com-
morclal. 

De Joaquim Teixeira das Noves, 
Joaquim Teixeira das Neves Júnior ó 
João Teixeira das Neves, da praça do 
Rio-Claro, requerendo o registro da 
sua Urina commoreial- Teixeira & ('. 
— Indeferido por não ser, como allegà 
o requerimento, negociante matricu-
lado o terceiro assiguntario. 

- Do Araújo Tavares & C., da praça 
do antos, requerendo o registro do 
titulo de nomeação do sou caixeiro-
dcspachanto na alfiindega da mesma 
cidade, o sr. José Monteiro de Pinho 
o Oliveira. — Reg t̂re-se. 

— Do Joaquim Teixeira das Neves 
Júnior, da praça do Rlo-Claro, reque-
rendo para ser nogoclanto matriculado. 
—Matricule-se. 

Atacado c varejo 
Azoito doce, litro 2.?.p>00 a 
Ameniloas l$H00 

D Alpisto, kilo 3700 „ 
AISios, meia caixa 30^000 • 
liatatinhas, caixa 1L'ÍOOO „ 
(.'olorau, lata t'5'XH) » 
LVjolas, caixa 
fruetaa em latas l.?li'X) » 
1'ijços, 15 kilos „ 
Mannellada, lata „ 
Mansa do tomate, libra. 8H.VI 
S"ozce, kilo 
'assas em arroba IR3000 
ídem om caixas „ 
;dem em salmoura, lata. 
Vinho do 1'orto. jii| a . . . . 70*1 K.KJ „ 
idf-m yJrg^m, jilpa 3-J«I-0<MI „ 
dem Moscatel ca ixa . . . I05<XM) „ 
dom .vordtí. pipa 3,'iOi'itOM „ 
dom branco, pipa •r.0i'000 „ 

Vinagro, caixa |JM,. „ 
dem comui. em caixa. . líÔ Ov K> 
dom do Forio, regalar 

líÔ Ov K> 

em caixa 20g000 
dem bom, em caixa „ 
dom buporior,caixa. . . . 4-,ao<n> • 

F O L U M S í 
i)S 

o 

R e i d o s C i g a n o s 
POF 

PONSON Dl» TERRAÍL 
SEGUNDA PAETF. 

o F O R T E D E S. J O R G E 

I I 

— Tilo difflcil, disse João ila 

França , que pensei que só o 

doutor me poderia servir. 

— C o m o ? 

— Tres vezes j á , fui em auxi-

lio do raarquez, tres vezes j ú 

se admirou elle de vêr em num 

- uni amigo porque eu era-lhe 

deaconheddo. 

E ' forçoso, pois, que seja o 

doutor que llie conte a tabula 

que imaginei . 

— E . . .essa fabula ? 

— Espere, disse Osmany. 

E pegou no frasco que fez 

bri lhar diante dos olhos do ci-

rurgião Boltoii. 

Quem me diz, continuou 

elle, que este licòr não perdeu 

a sua v ir tude ? 

— Talvez, disse Bolton, seru 

ju-eciso aualysul-o primeiro. 

Algumas gottas bastarão para 

essa operação. 

— E ' isso, meu earo doutor, 

dis33 o rei dos bohemios, entre 

na minha sege, corra a sua casa 

e experimente. 

Tenho precisão de saber antes 

desta noite se seremos bem sue-

cedid03. Aqu i tem pela sua con-

sulta e pelo seu trabalho que 

vai ter, accrescentou João da 

França, otterecendo um cartucho 

de guinéos, que o doutor em-

bolsou sem a menor objecção. 

Depois de elle ter partido, 

João chamou Samsão. 

— Tinha-te pedido, dis=e lhe 

o rei dos bohemios, para aluga 

res no Wapp ing uma pequena 

uasa para Cyuthia : fizestel o '/ 

— Fiz, senhor. 

— Está prompta para a re-

ceber V 

— Está ; é Elpsy que a oc-

cupa, esperando Cynthia. 

— Bem, respondeu João ila 

França, é forçoso que Cynthia 

sáia d aqui dentro de uma hora. 

E emquanto Samsão sahia 

para executar as ordens de João 

da França, passou este á sala 

visinha, para onde Cynthia se 

t inha retirado. 

— Irmã, disse-lhe João da 

França, é forçoso que saias do 

minha casa, onde não estarias 

em segurança, porque podei ias 

tornar-te, contra tua vontade, 

uma arma terrível nas mãos dos 

inimigos dy teu filho. 

— Farei o que quizerès, ir-

mão, respondeu Cynthia com a 

resignação que o amor maternal 

inspira. 

Uma hora depois, Cynfhi 'a ti-

nha deixado o palacete de Os-

inany, e este ult imo mandava 

apromptar a sua sege. Osmnny 

tinha-se vestido suinptuosamente 

e os seus criados tra javam libré 

de gala. O nababo Osmnny, o 

herdeiro dos titulos du sil- MaC-

Gregor. dirigia se para o «Club 

dos bellos» 

M I 

O «Club dos bellos». que ei a 

então um dos mais esplendidos 

palacio3 de Londres, era situa-

do no meio dn Strond. 

O seu fVontesplcio, em forma 

de templo gn>EO, era su-tenta-

do por duas fileiia3 de columnas 

do genero (•oi-ynthio. 

Duas grandes estatuas de 

mármore branco, collocadas á 

direita e á esquehl i da escada, 

representavam a Belleza o o 

Prazer. 

Um ja rd im oval, no centro 

do qual jorrava uma columna 

de agua que cabia em uma bacia 
1 de porfido cór de rosa, esten-

! dia se como um tapete diante j t i i i t nu wj i i i i^ uni »íip(: 

' da fachada do edifício. 

As carruagens davam volta a 

esse j a rd im , para irem parar 

atra? do palacio, debaixo de um 

peristylo enVidraçado e ornado 

de bellas plantas exóticas, col-

locadas em grandes vasos de 

porcelana da China. O luxo dos 

aposentos era realmente deslum-

brante. 

Os tapetes e moveis, feitos 

ponnodêlos expressamente dese-

nhados para o club, eram únicos 

no mundo : todos os puxadores 

e chaves eram de-prata lavrada. 

Todas as cortinas, de sèda 

lavrada, t inham no fio a divisa 

dos «Bel los» : Heau tyand Ele-

gance. 

Os criados, escolhidos entre 

os mais formosos homens dos 

tres reinos, tinham um libré de 

pnnno azul celeste, ngaionda de 

prata. Calçados de meias de 

si>da cór de íosa e de sapatoB 

de fivelas'de orno. eram emporr-

dns duas vezes por dia, com po!-

vitlins perfumados. 

Um celebre cabelleireiro fran 

oez. chamado Alcindor, estava 

nildido ao club, bem como um 

chimico pnvfumista que t inha o 

seu laboratorio em uma das sa-

las do palacio. 

Os alfaiates, os segeiros. os 

cliapeleiros e os ourives de 

Londres disputavam entre si a 

honra de fazerem pintar, no alto 

das suas lojas, o glorioso titulo 

de fornecedor dos «Bel los»: 

porque esse privilegio, que só 

ihesera conferido depois de um 

exame, faria em alguns annos 

a sua forfuna. 

O regulamento do3 «Bellos», 

a quem chamavam também os 

«Radiosos», continha os artigos 

mais extraordinários. Os mem-

bros do elub nunca deviam of-

ferecer nem ncce i tarum desafio, 

visto (pie u m a cut i lada ou um 

tiro pndi.i deteriorar, desfigurar 

ou estropear a sua radiosa pes-

soa. Os «Bellos*, ao transpo-

rem a porta do templo, deviam 

sorrir-se com amabi l idade e con-

servarem se risonhos numa inal-

terável satisfação pessoal. 

Um rosto tristonho era seve-

ramente admoestado pelo pre-

sidente. o bello Nash. Qualquer 

visagem de tristeza ou de dôr 

tornava-se obrigada a u m a forte 

multa. U m a noite, um criado, 

cahin Io de encontio a um mc-

vel, entornou uma chaleira cheia 

de agua quente sobre as ca-

nellas do duque de Som-

merset. 

Sua senhoria soltou um ge-

mido de dôr e fez coutorsões 

tão horríveis, que os membros 

presentes pronunciaram imme-

diatamente a sua suspensão por 

um mez. Os estoicos negavam 

a dôr, os «Bellos» condemna-

vam a visagem. 

O marquez d 'Ashburthon ti-

nha sido eleito membro do club 

dos «Radiosos», nito dias antes 

da sua part ida pasa a America. I 

No dia da sua entrada tr iumphal i 

em Londres, enviaram-lhe os ' 

«Bellos» u m a deputação para 

lhe offerecerem, á noite, o chá 

de honra, no salão chamado de 

Narciso. Rogério, que j an tava 

essa noite em >S. James , pra-

metteu á commissão apparecer 

no club ás dez horas. 

Mas os «Bellos», foram, in 

quietos e preoccupados, dar con 

ta de sua missão ao seu presi-

dente. T inham encontradoo mar-

quez d 'Ashburthon numa Irri-

tação visinha da cólera ; as suas 

feições, bronzeadas pelo sol e 

pela brisa do mar, estavam com-

pletamente desfiguradas. E m 

sutil ma, o marquez vol tava glo-

rioso, mas em deploráveis con-

dições phyBicas e moraes. 

O leitor não esqueceu a tor-

menta que Leonel t inha desen-

cadeado, tomando Rogério por 

confidente dos seus amores. O 

joven coronel que sentia que 

dessa vez não seria senhor da 

sua cólera se encontrasse em 

sua casa o seu tenente ao vol-

tar do palacio. fez-se conduzir 

ao «Club dos Mellos». O ciúme 

queimava-lhe o coração e via-se 

obrigado a devorar a sua cólera. 

Rogério, ao entrar no club, pe-

diu para ir cumprimentar o seu 

amigo, presidente, o bello Nash. 

Mas disseram-lhe que esse «ho-

norable», atacado de bexigas, 

t inha sido riscado da lista dos 

bellos. 

O pobre Nash tinha-se enves 

penado dous dias depois desa-

desgraça, bebendo u m frasco de 

essencia de rosas. 

Tinha-se gravado sobre o seu 

tumulct a divisa do c lub assim 

modi f icada: «Beauty and fiileli-

ty». O bello Spencer t inha her-

dado a sua cadeira e a sua cam-

painha. 

Depois do chá de honra, du 

rante o qual esteve a ponto de 

ser reprehendido pelo novo 

presidente, por um movimento 

de impaciência, entrou Rogério 

na sala de jogo- e sentou se a 

uma mesa. 

Um velho bello, chamado Ar 

thur Roínsey, que t inha então 

as cartas, acabava de ganhar 

mil libras. 

Esse Arthur Roínsey era uma 

especie de boneca, apertado e 

afivelado dentro de u m a casaca 

e de uns calções de sèda ama-

rella, usava de espartilho, pin-

tava o rosto e t ingia as sobran-

celhas e o cabello. 

A sua felicidade ao jogo era 

tão constante e completa, que 

os supersticiosos diziam que elle 

trazia enrolado no braço direito, 

um pedaço de corda de enfor-

cado. 

Certos membros do club, os 

tiinidos, retiravam as suas para-

das, quando elle pegava nas 

cartas. 

Ar thur Romsey t inha sido 

insupportavel, á primeira vista, 

ao marquez d 'Ashburthon. 

— J o g a esta noite, senhor raar-

q u e z ? perguntou-lhe sir A r thu r 

com um sorriso que fez gretar 

a camada de b ismutho estendi-

da Bobre as suas faces. 

I —• J ogo e fortemente, se qui-

' zer, replicou Rogério, pousando 

I sobre a mesa uma nota de mi l 

libras. 

.Sir Arthur Romsey inclinou-

se diante delle tanto quanto 

lh'o permitt iam as varas do seu 

espartilho. 

O marquez t inha apontado 

n um rei de copas. 

•Sir Ar thur tirou para a di-

reita um rei de copas e ganhou. 

Rogér io dobrou a parada o 

perdeu de novo. 

A o cabo de u m a hora ti-

nha perdido, sob palavra, toda 

a fortuna quo o velho marquez 

d 'Ashburthon lhe t inha legado, 

e j ogava o dominio da Torre do 

Rei. 

Quando sir Ar thur Romsey 

tiroí: a carta que lhe faria ga-

nhar o castello d 'Ashburthon, os 

radiosos, que faziam circulo, 

bateram palmas e soltaram u m 

«hourrah» em honra do bello 

coronel dos dragões do rei. U m 

encantador sorriso i l luminava o 

rosto do fidalgo arruinado ; cabia 

elle com a graça e elegancia 

do gladiador antigo, 

A miséria que o esperava á 

porta fazia-lhe esquecer a ferida 

que t inha no coração. 

(Continha.) 


